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EJ .. Rei D. Carlos 

A data de 1 de fevereiro de 1908, que este 
jornal piedosamente commemora, é a mais 
negra de toda a nossa historia . Sabe-se que 
o duplo regicídio de D. Carlos e do príncipe 
real seu filho não foi a obra individual de 
um facínora, de um nihilista ou de um doido. 
Foi a tremenda execução de uma s entença 
friamente lavrada por um conluio revolucio­
nario. 

Alguns individuos apparentemente nor­
maes, serenos, senhores de &i, tendo talvez 
um lar, tendo uma fa milia, gosando ampla­
mente a saude, a liberdade, a a legria de vi · 
ver, reunem-se em tertulia política e por um a 
dissidencia de partido resolvem por unanimi· 
dade matar um homem e uma creança. 

O rei D. Carlos poderia ter fraq uezas 
como toda a creatura humana, mas não tinha 
crimes, e tinha os mais altos dons de coração 
e de espirito que enobrece a humanidade. Ti­
nha a honradez, tinha a indulgencia, tinha o 
bom humor, tinha a benegnidade, tinha o ta­
lento, tinha a coragem, e, como emanação 
d'essas qualidades juntas, tinha e exercia so­
bre todos aquelles que o conheceram e tra­
taram em Portugal e nas cortes estrangeiras 
essa especie de sortilegio que se chama o 
prestigio. 

Amava a sua terra como rei, e amava-a 
talvez mais ternamente ainda como paisagis­
ta, como proprietario rural, como lavrador, 
como caçador, como excursionista. 

Curioso bibliophilo, falando com cor­
recção e virtuosismo cinco ling uàs, formá­
ra nos seus aposentos das Necessidades, 
perto do seu atelier de pintura, uma copiosa 
biblioteca abrangendo toda a erudição mo­
derna, alem dos milhares de volumes da col­
lecção de seu pae e de seu tio D. Pedro V, 
que adquirio do seu bolso no inventario do 
re i D. Luiz e depositou para uso dos estu­
diosos na real bibliotheca do Paço da Ajuda. 

Na alludida livraria particular das Ne­
cessidades colligira ainda grande numero de 
incunabulos, de manuscritos prêciosos e de 
livros raros portugueses. 

Pela sua indole, pelo seu temperamento, 
pelos atavismos da sua cerebração, esse 
alentado homem louro, de aspecto physico tão 
acentuadamente saxonico, era psychologica­
mente o portuguez mais genu inamente portu­
guez que jamais conheci. A sua lingoagem 
familiar na convivencia dos seus intimos era 
pictorescamente esmaltada de todos os ex­
pressivos provincianismos, de todos os mo­
dismos regionaes, de todos os anexins e de 
todos os proloquios e estribilhos populares 
do seu tempo. 

Sem embargo da polidez do seu trato e 
da elegancia das suas maneiras, elle foi sem­
pre, pela molecular predilecção dos seus 
gôstos, mais um simples e chão lav rador 
alemtejano do que um homem de côrte. Uma 
vez jubilosamente liberto da etiqueta pala­
ciana, e só nas suas herdades; nunca mais se 
vestia senão como os seus abegões e os seus 
maioraes, de jaleca curta e camisa grossa 
sem goma e sem gravata. Não montava mais 
senão cavallos campinos afeitos a saljar va­
lados e arreados de almatricha e estribos de 
madeira com a manta alemtejana anvelada ao 
arção. Da sua culinaria- rural eram então rigo­
rosamente banidos os menus franceses do pa-

nasceu e em que viveu os mais floridos an­
nos de sua juventude, nunca mais - estou 
certo d' isso - nem pela caricatural violencia 
dos contrastes, tornará, como a princeza, a 
divertir-se tanto como nesse esvahido sonho 
de verão, sob o magico luar de Cintra. 

Sunt /acrymae rerum. 
A esses dias tão desanuviados e tão se­

renamente fe lizes seguiram-se os ann os pou­
co risonhos de um reinado malfadado. 

Não quero nes ta ephemera pagina exclusi­
vamente consagrada a saudosas recordações 
tocar por mais levemente que seja no confli­
cto político. Fujo de aprofundar antigas fe­
ridas destinadas talvez a não se fecharem 
nunca. Cumpro modestamente apenas um de­
ver d'honra e de fide lidade depond o como 
testemunha de defeza no processo his torico 
do mais calumniado e todav ia do mais affecti­
vo, do mais indulgente, do. mais bondoso dos 
homens . Alguma vez porventura desdenhoso 
ou altivo com os poderosos e os soberbos, 
elle foi sempre e invariavelmer.te da mais 
terna, da mais carinhosa, da mais christã af­
fabilidade para com todos os humildes. 

Do rei que elle foi me permitto consi­
gnar apenas qu e monstruosamente o assassi­
naram no preciso momento culminante em 
que, peran te o abjecto rebaixamento dos cos­
tumes poli ticos do seu tempo ell e emprehen­
dia como chefe de estado a mais profunda, a 
mais decisiva obra de remodelação adminis­
trativa, de renovamento moral e de sanea­
mento publico de que jamais fôra objecto, des­
de a sua origem até então, o corrompido e 
viciado regimen constitucional. 

Lucidamente conscio de que nesse aven­
turoso lance arr iscava talvez a corôa e a 
vida, elle não vacillou um instante, e enca­
rando a morte caminhou firme e resolu ta­
mente para ella, amortalhado, como os he­
roes e os martyres, na resplandescente con­
vicção do dever cumprido. 

Em torno do pavoroso attentado do 1.0 

de fevereiro houve na imprensa e nas as­
sembleias parlamen tares um silencio sinistro. 
Dôr, espanto ou desdem? Dil-o-ha mais tar­
de a justiça da posteridade, a qual, longin­
quo mas incorruptivel eco na terra da justiça 
de Deus, um dia designará a cada um o togar 
que lhe cabe na perpetração e na cumplici­
dade d'este crime. 

SúA MAGESTADE EL- tlEI D. CAfiLOS I 

(Assassinado em Listoa , em 1 de Fevereiro de 1908) 

A mim, que na camara dos pares do rei­
no ouvi uma unica voz clamar justiça para o 
regicídio, ·a altiva, a intemerata, a quasi es­
pectral figura do nobre conde ele Arnoso, 
descarnado, pallido, rapidamente envelheci­
do, attingido já do mal de viver a que pouco 
depois tinha de sucumbir, pareceu-me ser 
então a unica figura viva e em pé no meio 
d'uma sociedade morta. 

ço, substituídos pelos da rustica e tradicio­
nal cosinha popular da região . 

Conheci-o de muito novo, não como au­
lico (ou cortezão que nunca fui , mas como 
amigo particular do seu avô paterno . 

Com a maior parte dos vencidos da ri­
da, dos quaes elle folgava de se dizer con­
frade supplente, frequentei a sua casa de 
príncipe no paç·o de Belem e na quinta do 
Relogio em Cintra, onde a princesa mesma 
decorava as suas salas com festões de horten­
cias azues e. brancas, e fazia servir aos seus 
convivas um cup de sua invenção composto 
de vinho tinto do Dão com agua e assucar e 
rodellas de pecegos celebres de Alcobaça . 
Não se poderia vêr lar mais simples, mais ri­
sonho e de mais intimo encanto . Era o seu 
anuo de noivado. A princeza, quas i uma jo­
ven educanda, estudava com ardor a ling ua 
da sua nova patria e dançava as suas primei­
ras valsas. 

Para fes tejar os noivos a duqueza de 
Palmella deu então na sua bella v ivenda de 
Cintra o mais lindo baile. Da porta da casa 
até á grade do parque illuminado á vene­
s iana, sob um toldo de seda ás listas asues e 
brancas, estendia-se um tapete em que faziam 
alas empunhando candelabros os creados da 
casa Palmella, em grande libré, agaloados de 
ouro, calção curto de veludo verde, luvas 
brancas e cabello empoado. Deu signal da 
entrada dos prí nci pes no parque uma orches­
tra aeria de violinos empoleirados na copa 
do arvoredo. 

Nesse baile uma contradança de lancei­
roi. foi caprichosamente improvisada num 
quadro de dancistas de que eu fazia parte, 
cabendo-me a honra de ter por par a distin­
cta e elegante esposa do meu amigo o illus-

tre archeologo Anselmo Braamcamp Freire 
então par do Reino, hoje, segundo me dizem' 
presidente no Senado.~ ' 

No fim d'essa incoherente contradança 
ouvimos todos dizer a princesa á dona da 
casa : - Oh! ma f oi,je m'amuse comme une 
petite f oliei 
. Das tres illustres senhoras a que me re-

firo um a morreu, fenecendo com ella a mais 
fina, a mais delicada, a mais preciosa flor da 
antiga elegancia e da antiga nob resa de Por­
tugal. A segunda é hoje uma rainha viuva ns 
exílio. A tercei ra, transplantada para uma so­
ciedade nova bem di fferente d'aquella em que 

Escrevo de Paris estas melancolicas U­
nhas a 21 de Janeiro de 1913, dia anniversa­
rio da morte de Luiz XVI sobre o cadafalso 
da Place de la Révo lution. Numerosas e pro­
fundas analogias li gam um ao outro os en­
sanguentados destinos dos dois soberanos. 
De Luiz XVI nos deixou um poeta francez 
esta breve synthese, que em nossa historia, 
por emquanto imperfeita, poderá ser um dia 
o epitaphio de D. Carlos : Teria sabido in­
teiramente reinar se houvesse sabido pu-
nir. 

Ramalho Ortigão 
antigo bibliotecario de S. M. El Rei. 

A }1 \ lt CHA PARA O REN A~C IMENTO 

EI-Rei D. Carlos e o seu reinado 
.---.. .. ~ .. 

~ 1:;' 

Ent1·evista cmn o snr. Vasconcellos Po'rto 
ultimo niinistro da guet"ra d' El-Rei D. Carlos 

N'esta hora tão inclemente para ·os cara­
cteres, em que bem difficil é encontrar affir­
mações de integra personalidad e, e , em que, 
por isso mesmo se ambiciona mais contar ho­
mens de bem, em Portugal, do que amigos , 

Vasconcellos Porto assume as proporções 
d'um symbolo do caracter nacional , talmente 
precario hoje que por cada cento de homens 
que ao ouvido nos asseguram a sua amisade 
e a sua communhão de sentimentos, não ha 



2 

dois para nos ir ver á cadeia ou escrever 
para o exílio . 

Morôso na concessão e aceitação das suas 
a!Teições, com a sua apparente frieza, que 
tem tanto de recato inteilectual corno de in­
dependencia moral, o snr. Vasconcellos Porto 
é uma d'essas individualidades que parecem 
repellir as sympathias que se lhe approxi­
mam. 

iVlas lentamente a sphynge move-se, o ca­
racter- sua primacial qualidade,-affirma-se 
e confirma-se, em todos os momentos da sua 
vida e da vida social do seu tempo, o seu 
bom senso at t inge a evidencia, o seu severo 
laconismo degéla , e quando elle chega a ser 
amigo d' alguem ou alguem amigo d'elle, é 
para sempre. 

E, então, na cadeia, no exilio, ou no tu­
mulo, onde quer que jaza o amigo, Vascon­
cellos Porto es tá com elle. 

Assim ·succedeu com a sua afTeiçoada 
ad miração por El-Rei D. Carlos. Assim sue­
cede agora com a convicta saudade pela sua 
memoria . 

Não se fez mister rogar-lhe uma lagrima 
para o tumulo do seu Rei. Quando o convida­
mos a depôr sobre o valor do grande Rei, que 
n' uma dada hora do seu reinado teve a visão 
de que faria de Port ugal uma granei.e Patria, 
o sn r. Vasconcellos Po,rto entregou-nos con­
:fiantemente o seu coração e o seu nome, para 
gravarmos n'este primeiro grão d'areia do 
monu me Hto. 

- Sobre El-Rei D. Carlos estou prompto a 
fallar. Quando quizer. Amanhã, hoje já. Se 
eu escrevesse, não estaria a es tas horas sem 
registar os factos de minha observação, que 
alicerçam a admiração pelo nosso Rei D. Car­
los. Para fallar , um unico receio me prende ... 
o receio de... não poder levantar em pêso, 
t al qual a recordo, a fi gura d'El-Rei que era ... 
na verdade, tão grande ... tão grande de mais, 
para Portugal, que não sei que não diga . •. 
se o baniram barbaramente, se foi elle que 
saiu d'alli , sentindo deslocado n'aquelle meio 
pequeno o seu enorme valor' ... (E Vascon­
cellos Po1·to le vantou- se; depois, senhoi· da su a 
serenida de ve.io out1•a vez sentm·-se, e, com o 
olha,· fixo no passado, continuou) : Mas fallo ! 
Com uma un.ica condição! . . . que não ha-de 
apresentar ... o que eu disser , como . .. como 
um resumo sequer do definitivo julgamento 
de D. Carlos. O seu valor . .. a sua acção ... , 
e o seu reinado não podem ser julgados por 
nenhum homem. Só a His toria o póde julgar . 
E quando esse julgamento se fi zer, então El­
Rei D. Carlos será . . . reempossado do logar 
a que tem direito, e do qual nem as injusti· 
ças, nem as paixões , nem as ingratidões, 
nem a cobardi a o podem despojar! . . . Tam­
bem não é ri gorosamente urna intrevista o 
que vou dar-lhe . Abro-lhe o coração, que não 
sabe prantear senão o que a razão admi rou. 

Um concentrado s ilencio, e a voz ele Vas­
concellos Porto começa a analy;;e com a 
conscienciosa lentidão d' um engenheiro, que 
lança as bases d'um ed ifi cio ou rompe :i fo r­
ça de t rabalhos e obras d'arte a imponencia 
d'uma cordilheira, parando, de quando em 
quando, a considerar o t raçado, outras vezes 
avançando co111 o enthusiasmo transido das 
grandes a ltitudes : 

- El-Rei U. Carlos era uma figura acima 
do commum, sobretudo, e com verdade o pri­
meiro homem do nosso País. Era o primeiro 
lav r3.dor , entre os grandes lavradores, era o 
primeiro orficial entre os mais competentes 
offi ;iaes do nosso exercito, era homem de 
sciencia, era artista, era um político mundial, 
e era um p-1triota que se integrára no seu 
Pvvo e para elle sonbára ullla grande Patria . 
Voto mui ta amisade â Sua memoria, rnas não 
é a amisade que em mim falia - , é a admi ra­
ção fundada em factos . E como me fundo em 
factos , não quero saber d' essas th eori as de 
degenerescencia que para ahi vógarn . Que 
El-Rei O. Carl os herdasse atavicamente todas 
as grandes qualidades dos seus maiores, 
creio; que Elle lhes herdasse as degeneres­
cencias, não. Pod ia ter defei tos, como toda a 
creat.ura humana , mas na convivencia, que 
com El-Rei t ive, observei-lhe qualidades, e 
essa imponente preoccupação de fazer de 
Portugal, senão uma potencia de primeira 
ordem, pelo menos uma nacionalidade, que 
occupasse com honra o seu Jogar no con vi­
vi o européu. Falo-lhe, pois, das suas vi rtu­
des . 

-V. Ex .ª privou muito com El-Rei D. Car­
los'! · 

- Nos ultimos an nos da vida d 'Elle, bas­
tante. Fui-lhe apresentado n ' uma época feliz 
em que eu era estranho á política: na inau­
gura\,)ão da linha da 8eira-Ba,xa, eujos traba­
ll10s eu concluira. El-Rei foi assistir, e João 
Franco apresentou-me como engenheírn, e 
El-Rei deu-me ahi as agulbêtas de ajudante 
de campo honorario. Volvidos muitos annos, 
o meu cargo de engenheiro-director da com­
panhia e a minha missão de ministro da 
guerra proporcionou-me viajar muito, só, com 
El-Rei, e fo i, então, que mais intimo conheci­
mento tive do séu valor e das suas virtudes ... 
D. Carlos que tinha a magestade quando ves­
tia a jaléca alemtejana não era porque o 
manto real lhe pesasse, porque nunca pórte 
mais de rei fo i dado a homem nascido para 
se sentar n'um throno. 

-Era brilhante ? 
- Era brilhante ou era simples, conforme 

o inomento o pedia. D'uma delicadeza incom­
para vel, as recepções da côtte eram um cei·­
cle em que D. Carlos patenteava todo o seu 
encan tamento e toda a sua boa edueação. Ti­
nha sempre uma phrase para a embaixatriz 
da Inglaterra, com quem fallava inglez, uma 

palavra para a ministra a llemã, a quem se 
dirigia em allen ,ão, como fall ava francez com 
a min istra da França, itali ann com a de Ita­
lia, no seu polygloti s rnq perfeito. E não crnm 
banaes cumpr imentos, ou phrases estudadas, 
eram lucilações do seu espirito e da s ua il· 
lustração. No seu olhar tão bom e tã,1 affavel 
para os amigos , havia tam bem, quando era 
preciso, a magestade do Soberano. Havia bon­
dade e lealdade, n 'aquelle olhar , havia cora­
gem e havia domin10 , havia valentia e havia 
doçura. Assassinaram-o pelas costas . Pela 
frente, ninguem ser ia capaz de lhe tocar . O 
homem que de frente, fosse para o l!latar, 
antes de desfechar sobre D. Carlos, d,3ixari a 
cahir a arma, ou su bj ugado , immo bili sado, 
hypnotisado pela sua cla ra coragem, ou ren­
dido á bondade d'aqnelle olhar ! . . . 

O Hei Lav rar1' 1r 

Como se um nó de escumilha lhe ape rtas­
se a garganta , Vasconcellos Porto calou-se . 
Logo repô, to , proseguiu: 

- Quando El-Rei chegava a Al ter ou a 
Vendas Novas, e que vestia a sua jaquê ta de 
lavrador alemtejano, não era, pois, q ue lhe 
pesásse o manto de rei, mas porque se in­
carnava na sua feição de lavrador, senhor 
d' uma grande lavoura . Amando o SéU P.iiz 
com um cult0 de pintor e de patriot .1, e nle­
vado no nosso ceu cheio de estridente luz 
meridional, D. Carlos conhecia de cór as suas 
arvores, e ao chegar ás suas terras, vis ita­
va-as como a velhos amig,,s, que já não po­
dem andar para fazer vi sitas . E chamava­
me : «O' POl' to ! Sabe quan tos anno.~ tem e.~ te 
sobreiro ? » E ia ver as seá ras, com o mesmo 
enlevo que folheasse illu rninuras. Entre os 
lavradores, era um lavrador , solidario com 
os seus vis inhos , que a pparecia então; e com 
uma vas ta leitura agricola, con hecirnentos de 
quantos machini smos agrí colas havia, Elle 
discre teava com proficeneia e amor. E, como 
depois o Rei se não podia esquecer do que 
vira o lavrador , o Rei D. Carlos olhava dõ 
seu throno para as campinas e vall aclos do 
pai.z , com o interesse consciente d 'um re i- la­
vrador, que considerava a lavoura como. a 
primeira riqueza dos seus estados. 

O ll e i poli tico 

- E esse rei lavrador e ra um politico? 
- Era um polí tico, como era um scienti s-

ta, como era um soldado, como era um artis­
ta, como era tudo. Encontrando-se com ar­
tistas, El-Rei D. Carlos discutia escó las e 
exemplares com a mesma erudição e o mes­
mo acêrto , que a bordava ag ricultura entre 
lavradores . Com elles encontrava-se sem pre, 
e bem, que ia á provincia. Todo., os gran ,i es 
lavradores acudiam a vi sit a-lo, e o R"li fun ­
dia- se no povo. Aquelle homem loiro ele olhos 
azues, era afinal o mais pqrtu guês de todos 
os por tuguezes, sentindo com e cnmo o-; por ­
tuguezes, vibrando com elles , incarnando-se 
n'etles . 

Essa identificação que havia entre D. Car­
los e Portugal é que originava o seu habito 
de andar pelo meio do seu povo, o que cá 
fóra causava pasmo. Valente, corno os que o 
eram, D. Carlos era u m portuguez, e só no 
meio dos portuguezes se sentia bem, bem en­
t re o povo. Mas fosse qual fosse o meio, El­
Rei D. Carlos tinha sempre o mes mo realce . 
Não era um musico, mas discutia mus ica , e 
não era raro vel-o sentar-se ao piano e can­
tar . Desenhava , pintava como um profissional. 
Homem de sciencia, deixou interessantes ex­
plorações oceanographicas, nas quaes a pro­
veitou mui ta vez, d' nma maneira pratica , os 
seus talentos de cul tor elas bellas- a rtes . E 
fosse s ciencia , fosse arte, fos.5e agricultu ra, 
a sua assombrosa leitura estava sempre em 
dia . Lia as li tteraturas , da nacional o que ell a 
t inha d igno de chegar ao seu conhecimento, 
lia as ingleza, franceza , alle rnã, hespanhola , 
italiana, e , com a sua rara memor ia , não só 
armazenava u ma se rie sempre -crescente de 
conhecimentos , como arrumava muito bem 
o que assimilava , o que era difficil n'uma lei­
tura encyclopedica como El- H.ei D. Carlos fa. 
zia . Apesar de encyclopedico, quando vinha 
o momento de encontrar o es pecialis ta , elle 
fallava e apreciava como se se houvesse e:;pe­
cialisado n'esse restricto ramo ela intelligen­
cia humana. Como politico foi um político 
m undial. As id as das esquadras da Inglater­
ra, das esquadras francezas, das esquadras 
allemãs ás aguas portuguezas, a prestar ho­
menagem á nossa Bandeira, o que foram se­
não a resultante da politica internacional de 
D. Carlos? E essa pnli tica internacional não 
foi obra d'este ou d'aquelle ministro dos ex­
trangeiros do seu reinado, mas obra exclusi­
va d'El-Rei D. Carlos. 

A viagem <l'El- Rei D. Carlos 
ao 81•azil 

-O ultimatitm, que lhe abriu o reinado, 
não contribuiria para essa ancia de engran­
decimento, com que a vida de D. Carlos fin­
dou? 

-Não sei. D. Carlos era um fervoroso 
português, e é natural que o que magoasse a 
Patria lhe tivesse doído a Elle. Eu já o encon­
trei em plena aspiração do renascimento, a 
que se votára. A sua politica no exterior ha­
via-nos já grangeado a antiga consideraç:ão, 
e a viagem ao Brazil ia ser o fecho da abóba­
da. O não lhe deixarem realisar essa viagem 
ao Brazil foi o maior crime, que se tem pra­
ticado no nosso paiz, desie que elle existe. 

Os resul tados praticos d'essa viagem, para o 
nosso commer cio, e para toda a nossa econo­
mia µoli t ica ! Porque nãn eram só os Estados 
Unidos do Bra l il que o esperava m, era toda 
a Arner ica latina que anciosa o queria receber . 
Essa vi ag0rn á Ame rica em que o Rei de Hes­
panha pensa ago ra, ninguem mais a poderá 
fazer llvje em Portugal com os resultados 
q ue, para a Pa tria, a faria El-Rei D. Carlos. 
Se o reg icidi n não fosse já condemnavel por 
outros tantos motivos , sentimentaes, huma­
nos, politicos, sê -lo-ia por ter feito fracas­
sar esse projecto. A morte d'El-Rei D. Carlos 
foi a morte dü principio de re nascimento, em 
c uja marcha i2 Portugal. 

- Ma~ El R"li D. Carlos traçára de facto 
um plano de renascença patria, ou desobri­
gava-se a penas das funcções , que o seu alto 
.eargo de chefe d'Es tado lhe impunha ? 

O Hei-sold ado 

- El-Rei D. Carlos tinha o sonho de refa-
. zer , de resur)'.ir e lançar os alicerces da nossa 
pas~ada grandeza. Illu ::,t rado como era , co­
nh -,cia e co111 prehendê ra este axioma: não 
ha n ações foi ·tes sem um forte exe1·cito . E to­
dos o., seus cu idado:; iam para o exercito, 
como base dú nosso r enascimento. El-Rei não 
cortejava o exercito como soberano que pede 
e.,córas ás bayonêta's. Occupava-se do exer­
ciLo para o levantar, e levantar com e ll e Por­
t ugal. Tudo quanto dizia respeiLo ao exercito 
o int·~rcssava. E Elle que falando com um 
e nge nheiro, 1lemonshrava a sua erud ição, co­
nhecen do todos os problemas da viação e da 
mechanica , ao encontrar -se. com militares 
tin ha a converilação e os conhecimentos d'um 
mili tar moderno . C·,nhecia todos os systemas 
de mobili sação, tudo quanto se debatia sobre 
equipamentus , tudo quan to a arte da guerra 
e,;er,w ia e d iscutia . Não fal tava a u m exerci­
cio de quad ros, a u rnas manobras, a uma 
fes ta militar . 

-E interessava-se, ou era apenas uma 
compare ncia official ? 

-Qual comparencia official! .. . No campo, 
o Rei, que e ra tão la vrarlor na sua casa, era 
então um s0lclado. Fa rdando-se com simplici­
dade, sem grandes galões nem doi rados, ape­
nas com as suas insígnias brevemente a pon­
tadas no dolman de serviço, um capote pelos 
hombros, D. Carlos era um offi cial. sem dei­
xar de se r u m Rei, porque de jaléca ou de 
d ,)lman de linho, o Se nhor D. Carlos desta­
cava-se por essa especie de soberania das ra­
ças, que é a di ,,;tinção natural. Tmha o seu 
qua rto nas e:,cólas das armas , o que indicava 
que ali se con tava com Elle para longa per­
manencia, a sua meza era a dos offi ciaes, e a 
sua conversa a da classe. Muitos , dos que 
hoje servem em Por tugal altos cargos do 
exerci to , o ou viram discorrer sobre as:sum­
pLl)S militares, e senão com sympathia-não 
sei-, com admiração lhe ouviram os seus pa­
receres. Conhecendo todos os offi ciaes de 
certa cathegoría pelo nome, conhecendo todos 
os problemas que se debatiam , visitando 
quasi todos os' regime ntos, esse rei cavaleiro 
mostrou bem que era um rei soldado. Nunca 
cousentiu nem mostrou desejos de marcar u m 
ex rcicio ou umas manobras ou u ma visita a 
horas cómmodas . O seu relog io era o de qual­
quer quartel ou o do mi nis terio da Guerra . 
A's quatro da manhã, pelo fri o ou á torreira 
do meio-dia, El-Rei D. Carlos estava onde era 
preciso estar. E e u que o vi e ouvi en tre os 
lavradores do Alemtejo, e me convenci de que 
El -[lei nascêra lavrador, para grangear uma 
tranquilla herdade, e adaptar á ag ricultura os 
prineipios scient ifi cos da sua vasta erudição 
agrico la ; eu que, nas viage.ns que com Elle 
t ão frequentemente fi z, o ouvi falla r em 
assum ptos de engenheria d' uma fórma que a 
mi m, engenheiro, me presuadia de que a sua 
principal e cons Lante lei tura, versava eoge­
nheria, con hecendo desde as locomotivas até 
ás necessidades locaes servidas pelos cami­
nhos de ferro; q11ando o acompanhava, no 
seio do exercito, tinha de reconhecer que El­
Rei D. Carlos nascê ra soldado, nascê ra para 
cornmandar soldados, e crear em Portugal o 
grande e forte exercito do futuro . 

- Lenta tarefa ! 
- Evidentemente que tinha de ser lenta ! 

Porque um exercito não se improvisa n'uma 
dezena d'annos. O exerci to allemão que al­
cançou a victoria de 70 , levou um seculo a 
preparar. Começou encapotadamen te pela or­
ganisação das rcservas, e fo i cami nhando, ca­
minhand,, a té chegar a Versai lles . Um exer­
ci to não é um bando de soldados: são massa<; 
que só se deslocam profi cuamente, quando á 
sua frente tem cabeças que os dir igem no 
campo, depois ·de mui to det idamente lhes te­
rem marcado nos gab inetes do estado-maior, 
os movi mentos. El-.Rei D. Carlos tinha plena 
consciencia d'esta verdade e para ella mar­
chava tenazmente, confiante e cer to ele que 
marchava para o renascimento de Portugal. 
Conhecia perfeitamente a manutenção militar, 
visi tava todos os quarteis, e sabia de cór as 
datas das festas a que costumava presidir. 
Não era preciso ninguem lembrar-lhe, Elle 
dizia : este mez tenho a inauguração da Es­
cola Militar, e da Polytechnica. E, n' essas vi­
sitas ás escolas civis e mihtares, a ffi r rnava o 
seu carinho pela Instrução publica. Que, de 
resto, nenhum ramo da vida social lhe desme­
receu cuidados e res peito. Assim como ia ás 
escólas , entra va nas fabricas da Covilhã , se­
guia e felicitava-se com o nósso progresso 
commercial. No S<JU cerebro não faltava uma 
céllula, fôsse de que talen to fósse séde ; na 
sua vida offi cial , nenhuma classe se podia 
queixar de ser esquecida. Como Rei d' um Es-

O CORREIO 

taclo catholico , assistia ás solei:nnidades reli­
giosas, com respeito, mas sem a menor som­
bra de reaccionarismo, e, ai nda n' esse capi­
tulo era assombrosa a sua memoria , em dia 
com a li thurgia, como um cardeal; como pro­
va de que Lhe reconheciam o qua nto respei­
tava a Justiça, havia a comparencia da magis­
tratura, com as suas tógas, ás recepções so­
lemnes do Paço. 

-Com toda essa competencia encyclope­
dica d 'El-Rei, os Conselhos d'Estado e as as­
signaturas reaes deviam ser interessan tes. 

-Não eram nada vulgares! E não imagine 
qu e El -Rei assignava de cruz. Qµeria saber 
tudo, ser posto ao corrente de todos os as­
sumptos , entrando na di scussão perfeitamen­
te á vontade . Tambem nunca pediu nada! ab­
solutamente nada a um ministro, que re pre­
sen tasse um prejuizo para o Estado. Interes­
sava-se pelos negocios de todas as pas tas, e 
assim como conr,ecia nomes e biographias 
dos offi ciaes , sabia de cór e salteado as for­
ças das nossas fabricas de guerra. Visitou-as 
todas , e frequentava a fabr ica de polvora de 
Chellas, cu jo director o s nr. Corrêa Barrêto 
lhe_ pedia a_ honra de ser El-Rei quem pri­
meiro experimentasse as mu nições , que a fa­
brica produzia . E foi El- Rei que levantou, 
com todo o empenho, a Fabrica de Chellas á 
altura a que chegou. 

-O exercito, a disciplina , o cu lto da Ban­
deira devem tam bem muito a V. Ex.ª 

- Tudo quanto eu fi z como ministro da 
guerra não foi mais do q ue a corrente da e po­
ca pedia-respondau com uma nobre modes­
tia o sr. Vasconcellos Porto.-Eu encontrei 
um Rei capacitado do papel do exerci to nas 
civili sações, e não era eu que puxava pelo 
exerci to , mas e u que ia a reboque d'uma an­
cia de engra ndecimento que se sentia pulsar 
em toda, mas em toda a officialidade portu­
guêsa. E no reinado de D. Carlos, o exercito 
subiu do abati mento em que jazia , ás a lturas 
da epopeia . São do reinado de D. Carlos os 
feitos de Galhardo e de Mousinho, os Namar­
raes , Gaza , o Barué, os Dembos e os Cuama­
tas . Esse nervoso cyclo de glorias africmas 
que começou com Mous inho acabou com Ro~ 
çadas. A chegada do maj or Roçadas a Lisboa 
foi o ulti mo dia de gala para o exercito por­
tuguês , n'aquelle reinado! . . . O renascimento 
que D. Carlos preparava a Portugal começava 
a latejar sob as fardas do exercito português. 
D. Carlos almejava por dar ao exercito o pa­
pel que lhe cabia , retirando-o o mais possi­
vel do secundario serviço de guardas e des­
tacamentos , para o destinará s ua verdadeira 
e alta missão d' uma defeza nacional. 

O g ra nuio s o plano 

d e El-Hei D. Carlos 

-Falou alguma vez com El-Rei D. Carlos 
sobre o seu sonho de renascimento? Elle ex­
primiu-lhe mesmo esse sonho? 

- Quanta vez! . .. Quanta vez o ouvi des­
crever a s ua esperança de edificar um futuro 
grandioso para a Patria . 

- E esse fu turo cabia dentro d' um reinado? 
- E' claro que El-Rei D. Carlos não tinha 

a ii lusão de que esse Eônho florisse de todo 
no seu reinado. Obras d'essas não se reali­
sam na vida d'um homem . O. ~Iamtel I foi 
precedido po r D. João II . D. Carl os olhava pa­
ra deante, a sua aspiração estava para lá da 
sua vida: era esse o seu melhor rnerito. 

E conscientemente, tenaz mente, ia lan­
çando as bases do engrandecimento pát rio, 
preparanclo o apogeu para o reinado cll) seu 
amado Filho . Para que o Príncipe Real fosse 
o seu consciente e seguro continuador, o glo ­
rioso herdeiro da sua obra, o facetacl0r que 
havia de dar o ultimo toque de cinzel no seu 
sonho d'oiro, El-R i , de passo que preparava 
a força interior que era o exercito, e n,) exte­
r ior o ambiente de consideração, com as suas 
viagens e as suas optimas relações pessoaes 
com todos os thronos da Europa; de cami­
nho que preparava um povo, para as no­
bres alegrias do futuro, educava-lhe nm Rei 
que incarnasse e guiasse esse Povo, nos 
ul timos trechos da marcha para o renasci­
m ento . Mandou-o á Africa, viagem que não 
foi uma resolução occasional, mas um élo 
dos planos coloniaes do gr ande Rei . Man­
dou-o acompanhar a viagem do Estado-
1\faior: era o soldado integra ndo no exercito 
o herdeiro da sua Corôa e do seu sonho . 

- E o Príncipe D. Luiz Filippe tinha já 
muito d' El-Rei, não tinha? 

- Muito! l\ias D. Carlos educava o Príncipe 
Real não á sua imagem , e sim á imagem do 
seu ideal de Rei. Queria-lhe todac; as virtu­
des que tornam legendario um t.hrôno, e 
d'Elle tudo quanto havia de bom e de grande 
havia repassado para o Filho . Diga-me: era 
ou não uma marcha para o renascimento es>,e 
reinado de D. Carlos? . . 

E pelo olhar de Vasconcellos Porto uma 
grande amargura passou; depois, como, ao 
cahir do dia, o viand,mte segue o sol até aos 
derradeiros de:,fallecimento;; do poente, p1ra 
entrar com a retina cheia de luz na trava da 
noite, foi ennumerando um a um os fastos do 
reinado, que vira acabar. 

- El-Rei D. Carlos levantara-nos no con­
ceito do estrangeiro , com a obra pess,,al da 
sua poHLica internacional ; o exerciLo estava 
a cobrir-se de glor ia; a vida publica, ao seu 
desapparecimento es tava olhando por ella, 
com um escrupulo e uma devoção, um'en­
thusiasmo de grandeza moral que, para po­
der exigi r civi smo aos outros, fo i o primeiro 
a submettei· a sua magestatica figura a deba­
tes de que a sua consciencia não se assusta-
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va, mas que lisongeavam a sinceridade com 
que adoptára a ultima phase do seu reinado; 
trabalhava como um pioneiro como traba­
lhou Guilherme I, como trabaÍharam os Sa­
boyas, olhava amorosamente pelo amanho e 
protecção da lavoura nacional; olhava para 
o mar, e não desfitava o pensamento dos 
areaes africanos e dos padrões do nosso pas­
sado da lndia. Tinha dois Filhos: e na festa 
da Bandeira, no Hyppodromo, um, o Príncipe 
Real levava a Bandeira de Lanceiros, o In­
fante Senhor D. Manuel levava o estandarte 
da armada Real Portugueza. O futuro rei 
D. Luiz Filipe cuidando das forças de terra, 
seu augusto Irmão tratando do mar-, eram 
os dois pilares da cúpula do seu sônho da 
néo-renascença portugueza ! . 

- Curto e angustioso reinado ! 
- Todavia n'esse curto reinado de D. Car-

los, galgou-se dos abatimentos da decadencia 
ás cumiádas do renascimento. E se El-Rei D. 
Carlos realisa a sua viagem á America portu­
guêsa e latina, se lhe não truncam a sua 
obra, em Portugal ainda havia de haver feli­
çidade uma felicidade que chegaria até para 
aqueles e para os filhos d'aquelles que ades­
truíram ! 
. Esta cortvicção de que estragaram a feli­

cidade da Patria, e até a felicidade cfelles, é 
que me faz lamentar a falta de D. Carlos 
que pranteio, não como amigo, mas como ci: 
dadão e patriota •• • 

Uma açJuia pousou nas immi­
nencins das linhas de 
Torres Vedras 

- O Pl'incipe Real estaria compenetrado 
do seu papel historico? -

-O Príncipe sabia que o Pae lhe estava 
preparando uma grande Patria. O muito amor 
por seu Pae era, a par da admiração de filho, 
a profunda, consciente gratidão do Portuguez, 
que assistia ao engrandecimento incessante 
de um trabalho de patriota. Gomo uma estan­
cia dos Luziadas, que se decorou enlevada­
men~e, em qualquer estrophe que o recitador 
a deixe, a nossa voz é capaz de a continuar e 
concluir, o Príncipe Real, de tão identificado 
com a obra de renascimento do Pae, seria 
capaz de lhe pôr o remate glorioso, fosse 
qual fosse o ponto em que o braço herculeo 
e honesto d'El-Rei D. Carlos houvesse pa­
rado! . .• 

-E' ainda a sua observação que falla? 
- Sempre. E n'um traço, observado em 

Torres Vedras, lhe vou resumi r a fiaura de 
D. Luiz Filippe. · Eu ordenára que t~dos· os , 
officiaes visitassem as «linhas~. O Príncipe 
Real, official de Lanceiros, foi tambem, e eu 
acompanhei-o. Em certa altura, o Príncipe 
sentou-se pensativo. 

-Elle era um pouco melancolico.. . , 
-.\fas nada um sentimental morbido. 

Muito bem educado, herdara de Sua !ifages-· 
tade a Rainha Senhora Dona Amelia a flôr 
dos sentimentos. Não tinha exagêros, nem 
em religião, nem em nada. Afiectuoso e edu­
cado como seu Pae, em El- Rei D. Carlos ti­
nha um retrato do que é a cortezia e o res­
peito, dentro do affecto . Assim, El- Rei D. 
Carlos n'umas manobras, n'umá jornada, 
n'uma inauguração de caminho de ferro, mal 
chegava o seu primeiro cuidado era telegra­
phar as suas impressões á Rainha. Sempre! 
E eu acompanhei-o o bastante para poder di­
zer que era sempre. Com todas as delicadezas 
d'El-Rei D. Carlos, o senhor O. Luiz Filippe 
herdára da Rainha o sentimento bem enten­
dido. N'essa viagerh a Torres, di zia eu , o 
Príncipe Real sentou-se n'uma d'aquellas so­
berbas defezas das linhas. Vendo-o pensativo 
perguntei-lhe: ' 

- «Vossa Alteza Real em que pensa?» 
Então o Príncipe com o olhar.do Illuminado 

de Sagres, abrangendo na sua mão branca a 
magestosa immensidade da defeza das linhas 
de Torres, como quem acabava de discutir 
entre si e render-se á evidencia do sonho de 
renascimento patrio, que trabalhava a alma 
d'El · Rei D. Carlos, respondeu: 

-«Penso n'este nosso Po1·tiigal que tem 
tudo pai·a se,• gmnde ! até esta admiravel de­
f eza ! . • • • 

o sr. Vasconcellos quedOU·Se um momen­
to, abstracto, reconstituindo talvez a admira­
vel vi são d'esse dia, em qne a aguia real pou­
sou nas imminencias das linhas de Torres 
Vedras, e, dominando a sua tristeza, rematou: 

~Como nós nos não podemos aperceber 
do movimento da Terra , por n'ella estarmos 
o Principe Real não se apercebia de que Por~ 
tugal, para vir a ser grande até o tinha a 
Elle ! , . . Do que o Pr!ncipe' se apercebia, 
d'olhos gratos e enlevados, era do que muitos 
ainda hoje se não apercebem ,- do grande Rei 
que estava sendo El-Rei D. Carlos e da flo­
rescen~e época de renascimento p~ra que o 
seu remado nos estava encaminhando. 

Joaquim Leitão. 

SUA ALTEZA O PRINCií-'E REAL D. LUIZ FILIPPE 

( Assassinado em Lisboa no dia 1 de Fevereiro de 1908) 

o PRINCIPE R.EAL 

Numa tarde de dezembro de 1894-, na 
vespera -de embarcar para Lourenço lvfar· 
ques, foi um official despedir·se, ao Paço das 
Necessidades de Sua Alteza Real o Príncipe 
D. Luiz Filipe. Com aquella seriedade tão 
precoce nos seus tenros an nos, quiz o moço 
Príncipe saber o que levava á Africa o Com· 
missaria Regia Antonio Ennes e qual a mis· 
são dos officiaes 11ue o acompanhavam. Com 
curiosa atenção ouviu delinear o vasto pla.no 
cuja. execução resolveria um ·dos mais d"eli· 
cados problemas coloniaes, que havia muito 
o Pais tinha defrontado. Depois, pegou num 
dos seus retratos, com a farda do Collegio 
Militar, e, com a sua escrita ainda infantil, 
traçou as seguintes phrases: 

Deiis os leve em bem! Combatran pela 
Patria! 

Grande e seguro era o apoio para o pe· 
sado encargo! Feliz auspicio foi para o offi· 
cial, e depois para a Expedição, o voto ele· 
vado do moço Príncipe. A té em Deus, o cul· 
to da Patr a foram nelle, desde criança, senti· 
mentas quasi inseparaveis; ericarnára·se o se· 
gundo no preito rendido a seu Pae em quem 
o seu coração parece que advinhava as 
grandes qualidades que mais tarde a sua in­
telligencia ia fazer apreciar. E assim o Prin· 
cipe Real Português foi, durante a sna curta 
passagem n'esta terra, a mais elevada persa· 
nificação d'aquella altiva divisa que fizera afi· 
nal a nacionalidade da qual elle foi por certo 
uma das mais nobres representações- Deus, 
Patria e Rei! 

Os acontecimentos que se vão desenro· 
!ando, desde os Balkans ao Mar Egeu e des· 
de o Mar Negro ao Adriatico, estão diaria­
mente demonstrando o que valtl e para que 
serve a forma monaTchica. 

Bulgaria e Servia, Montenegro ou Gre· 
eia, são a obra pessoal e directa dos Reis 
que lenta e cuidadosamente souberam ir pre· 
parando as suas nacionalidades para tão 
gloriosos destinos. Mas não ha no mundo 
nacionalidade cuja historia mais ·que a nossa 
seja obra dos seus Reis. 

O Primeiro Rei, é o creador da indepen­
dencia Nacional; e quando a dynastia d'Aviz 
vem encarnar outra vez essa independencia, 
encontra criado o poder naval, instrumento 
d'expansão nacional, tão forte, tão homoge· 
neo, tão consubstanciado com forças as vi· 
vas do Pais que, em duas-- gerações, o infan· 
te Navegador e o Príncipe Perfeito lan çam 
as bas,es d'aquelle imperio que · ia fazer 
intitulair·se o Rei Venturoso, Senhor da. Con· 

quista, Navegação e Commercio da Ethiopia, 
Arnbia, Persia e India! E esse titulo, que 
parece lendario, não era senão a affirmação 
literal do formidavel poderio que o genio 
d' A lbuqnerque soubera firmar na Asia, desde 
Ormuz até í.\olalaca! Nunca a politica orienta· 
dl-t, pratica, elevada e grandiosa d'uma longa 
serie de Reis teve por cupula tamanho edificio. 
, A Dynastia de Bragança defrontou·se, 
qnando novamente criou a Independencia 
nacional, com aquella monarchia que não 
conhecia no seu territorio o Ocaso do · Sol. 
E só 73 an nos mais tarde é que uma politi· 
ca tão tenaz e tão astuta como porfiada e 
heroica fõra a resistencia armada, conseguia 
fazer aceitar á Europa e ao mundo, na Paz 
d'Utrecht, o que nós resolveramos em Lis· 
boa na madrugada de 1 de Dezembro de 1640! 

Mais tarde, quando o Genio de Napo· 
leão fazia vacillar os thronos da velha Eu· 
rapa., foi ainda, por um acto de habil politi· 
ca e de muito longa data previsto, que a. 
Casa de Brag·ança soube, trasladando a Côr­
te para o Rio de Janeiro, manter o pais na 
plenitude dos seus direitos, e das suas es· 
peranças. 

A nacionalidade portuguêsa acostuma· 
ra-se assim a ver na sna Casa Rea'l a sal· 
vaguarda da lndependencia., e no Rei o seu 
mais elevado representante; fôra um Rei o 
mais heroico defensor do regímen moderno, 
aos seus descendentes devia a politica que 
soubera defender o domínio ultramarino, da 
cubiça alheia. Monarchia, independencia na· 
cional, domínio ultramarino eram pois his­
toricamente, para Portugnl, intlissoluveis. E 
tudo, quanto podesse contribuir para. que 
uma tal união se traduzisse em força activa 
e civilisadora., era portanto um elevado ser­
viço á Integridade nacional. Assim o viam 
superiormente os espíritos d'aquelles gran· 
des portuguêses que modernamente encar­
naram o genio colonisador da raça; por isso 
Antonio Ennes e Mousinho ambicionavam o 
dia em qne o Príncipe Real Português fosse 
com a sua presença estimular no Ultramar 
todas as forças vivas da nação. 

A situação colonial em 1907 prestava-se 
singularmente a realisar essa aspiração. Na 
recente conferencia de Bruxellas, acabava o 
Governo de então d'alcançar victoriosamente, 
e contra a expectativa geral, um largo pe· 
riodo para que a transformação da induR· 
tria do alcool em Angola pudesse ser lev.i.· 
da a effeito, sem prejuízo do Estado nem do 
agricultor. Não tinha por este lado a ques-
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tão do~ serviçaes em 8. Thomé assumido 
a grav1d~de que mais tarde veio a revestir. 
A _bem dizer, não existia ainda. E, na Costa 
Onen_tal? a reorganisação administrativa da 
P rovmcrn de .Moçambique-realisando os vo· 
tos qne a mesma vinha de ha muito mani­
festando, e satisfazendo uma necessidad,e 
que Antonio Ennes e Mousinho tinham de· 
clarado imprescindivel,-viera da.r á Africa 
Austral, unida já sob a bandeira da Gran 
1?retanha, .ª impressão clara e nítida de que 
a Provmcia eram dados os meios para col· 
laborar de egual para egual com as colonias 
suas companheiras, na grande obra de ci· 
vil!sação desenvolvimento que a União 
Sul Africana gloriosamente encetara. Portu· 
gal m?strava-se assim digno do seu passado 
!11stonco e conscio dos deveres que elle lhe 
impunha na política ~a immensa região que 
acabava de entrar umda no edificio grandio· 
so do Imperio Britannico. 

Não admira assim que a noticia da via· 
gem do Príncipe Real encontrasse em todo 
o Ultramar Português um acolhimento en­
thusiastico. As Províncias Ultramarinas re ­
cebiam esse acto de politica verdadeiramen· 
te . nacional, . como uma demonstração me· 
qmvoca do mteresse da Mãe Patria e do 
cuidado que mereciam os diversos e varia­
dos problemas de que dependia o seu futuro. 
Províncias, parte integrante da metropole é 
certo, mas com a sua vida propria, ori~n­
tada segundo as necessidades de cada uma 
e_ não sumidas e annulladas pela centralisa'. 
ç~o num mold8 theorico, imaginado no ga· 
bmete: Era um symptoma de Vida Nova 
mais aind~, era o inicio da nova orientaçã~ 
colomal, mtegrando-se na verdadeira tradi· 
ção nacion:,.1; ninguem mais nem melhor 
que o Príncipe Real, representante da mo­
narchrn, podia traduzir no Ultramar a reali· 
~ação d'ess;:1 obra, dando ao mesmo tempo 
a Europa e a.o mundo, com a importancia 

· que para a Patria Fortuguêsa apresentava 
o seL1 Imperio l'olonial, o exacto sentir da 
vontade nacional em justifica r essa posse 
de seculos com o .seu perenne progredir. 

O sentimento patriotico tão caracteristi· 
co no Príncipe Real, o seu espirita eminen· 
temente cnlto fizeram -no entrar admiravel· 
mente na r ealisação dessa ideia -que o alto 
senso político d'El·Rei D. Carlos immediata· 
mente approvára. E durante as longas ho· 
ras da travessia quiz ,ainda o Príncipe que 
lhe fosdem expostos, com a historia contem· 
poranea das Províncias que ia visitar, os 
problemas que mais directament.e interessa· 
v'.1m a _cada urna, para que pudesse tradu· 
z:r praticamente 11a sua visita o seu desejo 
d aprender e de Rer util ao Pais. 

Da forte personalidade do Príncipe Real 
emanava urna singular atracção; a ameni· 
dade do trato e a seriedade do caracter. a 
alegre commnnicabilidade da sua mocidáde 
eram outros tantos elementos da simpathia 
q~rn desperta".ª· _Não ha duvida de que nas 
diversas provmcias, governadores e admi· 
nistradores á porfia tinham procurado cor· 
responder á honra da visita com a condi· 
gna recepção. Mas a pessoa do Príncipe 
Real mais. que ninguem contribuiu para: 
que essa viagem fosse uma verdadeira apo· 
theose da monarchia. O velho ult.ramar por· 
tuguês parecia remaçado ao aclamar fervo· 
rosa a radiosa mocidade do herdeiro da Co· 
rôa Portuguêsa. E para o seu coração ar· 
dente no culto da patria, que gratas eram 
as homenagens de respeito prestadas pelas 
nações colonisadoras que elle ia encontran· 
do na sua róta: a Hespanha, a velha ri· 
vai, na epoca em que o mundo parecia pe· 
queno para abarcar as dnas nacionalidades 
da Penin~ula; o Estado livre do Congo; a 
recente criação de um dos maiores genios po· 
líticos; a Gran Bretanha, mestra da difficil 
arte de governar esse imperio que só 
teve semelhante no Imperio romano ! de· 
pois, como se ufanava de ser português, 
como sentia e percebia a grandeza do no· 
me que os seus tinham feito; admirando o 
que o trabalho naci'Ónal produzia nas roças 
de S. Thomé, nas fazendas d'Angola ou nos 
Prazos da Zarnbezia, podia sentir como a 
Mãe Patria devia interesse e apoio a quem 
amanha riqueza Nacional soubera criar. 

A fôrça, a influencia da acçii.o portuguê,:;a 
entre os indígenas, ouvia-a nas canções de 
Cabo Verde ou S. Thomé, nos vivas D. 
Maria 2.ª com que o receberam os natu· 
raes de Angola, e mais que tudo na inolvi· 
davel acclamação dos tantos milhares d'in· 
digenas reunidos em Lourenço Marques. 

De facto, em todas aa linguas indíge­
nas da Africa Austral, o português é bran­
co por excellencia; todos as tribus sabem 
bem que esse branco foi o primeiro estra· 
nho que aportou ás suas praias ou devassou 
o segredo dos seus sertões. Quando em 
Lourenço Marques chegou a noticia da Via· 
gem do Príncipe Real, a ideia de ver o filho 
do Rei por excell encia, d'aquelle que no 
mais remoto das tradições africanas repre· 
senta e symbolisa a civilização europeia e 
a força da raça branca, determinou em to­
do o interior uma verdad eira migraçãe. E a 
paraclci elos indigenas em Lourenço Mar· 
foi uma triumphante affirmação do presti· 
gio português , impondo ao estranjeiro o res· 
peito pelo nosso nome. •Só vocês podem 
conseguir isto, fazer desfilar vinte e cinco 
mil indígenas armados em guerra, numa ci· 
dade europeia., com alguns centenares d• 
brancos de guarnição.» Esta phrase, de um 
dos mais conhecidos politicos sul africanos, 
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ora a demonstração d'uma acção civilizadora, 
datando de seculos, justificando o papel que 
a historia desde o periodo epico das desco· 
bertas nos tem mandado desempenhar no 
Continente Africano. 

Nas homenagens prestadas, nas sauda­
ções que ouviu, nas aclamações que o aco· · 
lheram poude o Príncipe Real, na s ua visita 
ás colonias Sul Africanas, percebflr o respei· 
to pelas tradições da sua Patria; no agrade­
cimento pela honra dispensada, a confiança 
na futura collaboração de Portugal na gran· 
de obra que encetára a União . Com eçou a 
digressão pela Rhodesia, estivera depois no 
Transvaal, em Durban, no Orange, em Kim· 
berley para descer até ao Cabo da Boa Es· 
perança. E quando por uma soberba tarde 
de agosto, o Af'rica largava lenta.mente dos 
Caes de Cape·Town e aproava na viagem 
de regresso á P atria, era licito, a todos que 
tinham tido a subida honra de acompanhar 
o Principe Real, vêr ainda no nome, que 
numa visão prophetica dera o Principe Per· 
feito, um fe]jz auspicio ao futuro d'uma Pa­
tria Querida e d'um Príncipe que tambem 

se nos afigurava Perfe'ito. Tão al i t inha 
elle sabido levantar o n . me portuv : ) '> , t ão 
fe cunda e tão estimulante t'ôrn a , , L l're· 
sença, tam anhas Gondições reunia 1.oi lv para 
aproveitar a grande força naciona l •111e se 
desenrolára aos seus olhos! Pe la soli 1,1<> im· 
mensa das aguas, na vastidlo azul do;:; ma· 
res, a caminho da Patria, quanta aspiração 
que padecia já · realid·1de, q uanto projecto 
que se via effectuar, q ue orgulho em ve r re ' 
divivo e encarnado em tà0 gentil e nobre 
figura, todo o grande provir d'um l'ortugal 
maior! A obra colonisadora da nação repre· 
sentava-se agora no Herdeiro da Monarchia. 
Os echos da g loriosa campanha do Cua;;na· 
to, vinham ainda a :vl ossamedes como que 
dar mais corpo a todo esse estranho an· 
ceio. Depois, .. a chegada a Lisboa, os poli· 
ticos divorciados do sentimento nacional .. • 
E depois? 

O Principe Real foi assassinado no dia 
1 de fevereiro de 1908. 

À!'res d'Ornellas. 

UM PRINCIPE DE PORTUGAL 

Os Primeiros Annos de S. A. R. o Senhor D. Luiz Filipe 

lntrevista com a Senhora Dona lzabel Saldar, ha d a Gama 

Se o monumento a El-Rei D. Carlos está 
por levantar em toda a sua' grandeza, e es­
pera ainda o definitivo cinzel de justiça que 
ha-de reanimar o marmore da verdade, - a 
elevada figura do Principe Real Senhor D. · 
Luiz Filipe nem sequer teve ain da quem a 
entremostrasse á alma portuguêsa. 

O Príncipe foi chorado com as lagrimas 
dadas á inocencia. Sobre o seu tumulo cai­
ram apenas as flôres que transbordaram da 
urna do Rei. · 

A sombra magestosa do Pae encobria o 
v ulto do Filho. 

Como não hou vera de assim ser na mor­
te, se em vida o Principe era, como o Rei, 
ignorado do Povo! G rande desventura para 
os reis, infortunio maior paça as greys. · 

Da antiga concepção da realêza que so­
brevive na alma das multidões, e mercê da 
qual os reis são de oiro macisso, ficou o geito 
de transtornar, ao ouvido da tradição, as fi­
g uras mais estimaveis e mais poeticas da ga­
leria real. 

O amor regional que vestia a jaquêta 
alemtejana a El-Rei D. Carlos, foi traduzido 
por instincto de plebeismo. E todas as suas 
delicadezas moraes, toda a s ua elevação af­
fectiva, todas as suas predisponencias esthe­
ticas, todas as qualidades naturaes do homem 
bo m sublimadas no Rei, foram enforcadas 
nos ala.mares d'aqu ella jaquêta. 

O pobre Príncipe Real ia já a ser victima 
da mesma fatalidade . 

Na melhor das intenções, o que começa­
va a chegar á tradição da rua, como traço 
dominante do Principe? a sua boa pontaria 
acertando em passaras á pistóla .. 

A alma, o espírito, o temperamento, tão 
português! de D. Luiz Filipe, quanto mais 
longa fosse a sua v ida mais obscuros e me­
nos conhecidos seriam da nação. 

Por isso, Portugal chorou o Principe 
Real com as lagrimas dadas á inocencia, com 
as mesmas lagrimas que lhe daria sê e ll e hou­
vesse morrido no bêrço, antes de em volta 
do seu nome florir a esperança de termos ali 
um grande rei. 

Pois agora, Portugal vae chorar D. Luiz 
Filipe com o mesmo consciente desespêro 
que tem chorado El-Rei D. Carlos. 

O amor por P ortugal; a identificação 
com a Patria; o culto pela Bandeira ; a fé no 
ressurgimento da geute portuguêsa; a ternu­
ra, a admiração, a paixão pelo Pae, como 
P ae e como Rei; a sua saborosa linguagem, 
que tinha o perfume do português dos chro­
nistas; a sua precoce intuição do que era 
governar um povo; o respeito pela sua alta 
condição de Príncipe de Portugal; - e todo 
esse amor, toda essa identificação, toda essa 
ternura, essa fála portuguêsa de lei, essa 
noção do que era reinar e esse respeito 
pelo que Elle representava, revelados desde 
creancinha, elevavam o Príncipe á symbolica 
summidade do Português! 

Ha que chora-lo, não como uma adoles­
cencia cruelmente sacrificada, mas como ' a 
um Príncipe de Portugal, um Príncipe que 
resumia tudo quanto a alma portuguêsa tem 
aprendido para ensinar um homem a ser 
grande, a ser bello, a ser nobre! 

Pêna é que só agora, tão tarde I venha 
ainda ao conhecimento dos portuguêses a al­
ta e muita valia do Principe que a si mesmo, 
com a voz dos seus cinco annos, se intitulou 
Principe de Portugal. 

Esta revelação; do muito que já era e 
mais viria a se: o Sen~or D. Luiz Filipe, nós 
mesmos só a tivemos rntegralmente ao ouvir 
a senhora dona lzabel Saldanha da Gama 
ler, commovid~mente, as notas que, dia a dia; 
hora a hora, ta tomando, ao seguir o desa­
brochar da grande alma que nos primeiros 
annos da vida a teve por preceptora. 

A sr. • D. lzabel é uma senhora em cuja 
fron te transparece a pureza 1.l'uma intel ligen­
cia, em cujos olhos luz a luz magoada d'uma 
saudade. 

Tudo quanto saisse da sua bocca, jamais 
ageitada á inverdade, seria sempre um evan­
gêlho. Mas estas suas palavras teem feliz­
mente a defendê-las da suspeita ou do perigo 
de serem a natural exaggeração da sua in­
consolavel saudade auto-suggestionando-a, 
um volume de pequeninas memorias em que 
se vê crescer, caminhar, elevar-se ás alturas 
d'uma Figura -- que hade ficar entrelaçada 
nas mais queridas e commoventes legendas 
portuguêsas - , a figura do Principe D. Luiz 
Filipe. Não é dep oi mento d'agora . E' o traço 
d'aquella vida, o echo d'aquella voz de D. 
Luiz Filipe, reg istado sol por sol, o sulco 
d' uma infancia cujos passos se ouvem pelos 
corredôres do Paço, até nos apparecer já 
principe e martyr. E' o dia.rio d'uma enlevada 
admiração que nunca suppôs estar a escre­
ver para um dia o doar ao publico, e que 
agora tem, por isso, os fóros d'um docu­
mental. Com esse livro no regaço, a figura es­
velta do chorado Príncipe ante os olhos, a 
senhora dona lzabel Saldanha da Gama vae 
lentamente reconstituindo o bloco, juntando 
- esfalfada . de dôr e de saudade - , as cin­
zas puras até passar ás mão da admiração 
collectiva 

o PRUIEIUO RETRATO 

d'esse Principe de Portugal: 
- Quer então que lhe fále do Príncipe? . . . 
- Para que Portugal, que já instinctivamente 
o chora, venha a pranteá-lo ainda mais, e 
a saudade do pais seja tão grande e tão pro­
funda como a sua, minha senhora! ... 
- Custa-me muito! ... 

Houve um silencio frio de cathedral dra­
pejada de crépes, o tempo de atinar com o 
reposteiro na treva d'um pórtico . 

Depois, a vista bateu deslumbrada nos 
jar ros de luz d'um altar, e, como ao longo 
d'uma nave goth ica o fio d'um orgão, a voz 
da mesma senhora foi narrando a vida do 
Principe em pequenino: 
- O Príncipe era a perfeição! as suas phra­
ses não eram as phrases, as g racinhas das 
outras creanças. Ouvi-lo dava encanto e as­
sombro. Tinha a precoce elevação, que faz 
dizer ao nosso povo: « Este não é da tecra, 
é do céo; é impossivel que a saudade de 
Deus o não chame depressa!» Uma vez, de­
via ter cinco annos, passava commigo, de 
carruagem, pela Junqueira; andavam lá a 
aterrar; e observando os trabalho do atêrro, 
o Príncipe exclamou : 

- « Tiram a vida ao mar para a dar 
á terra! . . . » 

- Falava muito com essa poesia? 
-Sempre. Tinha um português ao mesmo 
tempo dôce e vernáculÓ, uma linguagem tão 
linda, tão d'Elle, tão repassada de poesia! 
Falando-se de dactas que vinham proximas, e 
dizendo o Príncipe que estava ancioso pelo 
dia dos seus annos - 21 de março - , per­
guntou-se-lhe se era para receber os seus 
presentesinhos, ao que Sua Alteza replicou, 
enfadado: 

- « Não é nada d'isso! é para nas­
cerem na Tapada as flôres de que 
tanto gosto!» 

E vendo uma olaia em flôr, considerou satis­
feito: 

- • Bem se vê que vem vindo á pri­
mavera!, 

- Era o culto da natureza! 
-Grande! Enternecido. ! A natureza, a pay-
sagem fôram a symphonia do seu entranhado 
amor a Portugal. Parece que estou a ouvi­
lo, a um amanhecer : 

- , O' dama! como a janella está 
enfeitada pelo dia! 

Pri mor de creança, lindas falas! . .. Dando 
com Elle, a ol har mu ito attento para uma ar­
vore, pregun tei: « O que está a ver, Prin­
cipe? » Resposta: 

- " O pouco que as folhas mexem.• 
E era em tudo assim! Vendo uma estrella, 
admiro.u : 

- • O' que linda estrel!a ! será a que 
a nnunciou a Deus?" 

E vendo o mar : 
- • Ai que belleza ! que delicia! môr­
ro pelo mar. Por isso gosto de Cas­
caes . ,, 

la nos seus cinco annos, e não voltára a Cas­
caes desde o outomno em que morrêra D. 
Luiz 1; ao chegar lá, o Principe entrou a re­
cordar-se, e como a sua memoriasinha o le­
váva pouco à pouco pela senda do seu breve 
passado, exprimiu-se assim : 

- « A minha cabeça está começando 
a andar para traz!» 

- Sangue de marinheiro e de poeta, as duas 
costellas do português! 

E com que grandeza, o querido Príncipe 
sabia dizer hymnos de gratidão á natureza! 
Uma vez, vendo na Pêna um d'aquelles ex­
p lendidos nevo eiros em que o castello pare~ 
eia cercado pe lo Oceano, o Senhor D. Luiz 
Filipe agradeceu assim esse espectaculo: 

- « Meu Deus! meu grande Deus! 
que linda coisa vós fizestes para eu 
ver! 

- Mas, minha senhora, assim só escreveu o 
Padre Manoel Bernardes que não sei se fa­
lava tão alevanta.dam ente como escrevia! 
- Pois sete annos não contava o Principe 
quando falou assim: 

- " Se visse Deus, ca!zia para a ban­
da. Se não p oss o fitar o sol, quanto 
mais o creador do Sol!» 

- Lindo dize r! 
- E não tirava que o Príncipe tivesse, a par 
d'estas expressões, as suas sabidas de crean­
ça. Um dia, fic ou de castigo por qualquer 
maldade. Andou todo o dia com a D. Carlota 
Campos a traz d'Elle; mas á tarde foi tomar 
um pouco d'ar ao terrasso; e, vendo d'ali 
uma creança fazer uma maldade egual á que 
lhe valêrn o castigo, disse : 

- " Vi um espelho!• 
- Tem muita g raça 1 
- Oh! e não tinha só graça de creança, ti -
nha mesmo espirita! Mostrava-se-lhe uma 
gravura represen tando o Diluvio, e dizendo­
se-lhe qne os peixes es ta vam a affogar-se, 
mostrou com es ta sobriedade a sua estra­
nheza : 

-· « Pei.res a a/ ogarem-se? ! . .. » 
-A idade devia fazê-lo um ironista. 
- E não foi preciso que estivesse muito car-
regado d'an nos . Estando á meza perg untou 
ao creado que o servia : 

- • O que traz? » 

- Estufado, meu senhor? 
- Pois se é esta/ ado, tire d'ahi e 
pônha numa cadeira.» 

-Numa c reança já tem valor. 
- Em Monserrate, ouvi eu ao Principe outra 
phrase que teria valo r até numa pessoa gran­
de, que fosse superiormente espirituosa. 
- O que foi, snr.• D. lzabel ? 
-Tínhamos ido a Monserrate, e eu ... Mas 
primeiro preciso dizer-lhe que o Principe não 
tinha licença de apanhar flôres em Monser­
rate. E·xclamando eu: • Que paraizo ! •, veio 
logo a resposta: 

- « E' um paraizo, é ! não se póde 
apanhar nada . .. » 

-Tudo isso em pequeno? 
-Tudo isto, desde os 3 aos 7 annos. Para 
aquelle senhor, a vida foi sempre uma coisa 
séria, não esperou pela idade para se revelar 
o caracter forte. As suas mesmas brincadei­
ras eram encaradas como um trabalho. As­
sim, o Príncipe tinha a paixão da mecha.nica. 
Ainda em Belem, fugia para as officinas do 
serralheiro, e para o encarregado da luz ele­
ctrica do Paço, fazendo-se explicar pelo ma­
chini s ta as machinas e os dynamos; e na sua 
conversação de então appareciam os .ctyna­
mos, válvulas de segurança, accumuladores, 
todo o vocabulario do electricista. Essa pai­
xão pela mecha.nica e pela electricidade obri­
gou a fazer-se-l he uma blusa de ganga azul, 
e um aventa.linho de camurça. E como anda­
va sempre a mexer em ferramentas, disse-se­
lhe: - "Essas mãos não são de Prínci­
pe/" E D. Lu iz Filipe, muito prompto e for­
mal: 

- « Não que eu não quero ter mãos 
de príncipe nem de duque, mas de 
machinista. » 

Em tudo, o Príncipe encontrava um motivo de 
reflexão, em todas as occasiões ensejo de 
affirmar as suas inclinações . Falava-se de 
madre-perola, e o Príncipe preguntou . 

- • O que é k!adre?" 
-Mãe. 
- « Não sabia que as pero/as lam-
bem tinham vida.» 

E discutindo-se uma vez a educação de prin­
cipes, notando-se que uns só qu eriam scien­
cias, outros a agricultura, outros a espada, o 
Principe D. Luiz Filipe declarou: 

- • Eu escolhia duas d'essas coi­
sas: os livros e a espada. » 

- Qual era a paixão característica, a voca­
ção do Principe? 
- A sua vocação era ser um grande Portu­
guês dentro d'uma grande epoca de Portu­
gal ! O seu temperamento polymorpho fazia 
d'elle uma pessoa apta para as bellas artes 
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como para a mechanica, um especulativo e 
um homem de acção, um melancolico e um 
enthusiasta, e cada uma d'essas facêtas mar­
chetada de grandeza, de fé, de seriedade. 
Numa exposição que viu no Porto, aquillo 
de que mais gostou foi um tear. E es tando 
doente, fez esta consideração : 

- « Porque será que quando estou 
doente estou bom, e quando estou 
bom estoú máa! ?" 

- E' um cerebrosinho de philosopho servido 
por uma dicção de class ico ! 
- E o seu subjectivismo tinha um quê da dô­
ce . inclinação do condestabre. Mousinho d' Al­
buquerque dizia, um dia, d'um seu camarada 
que devia ser um santo, porque fazia tudo 
quanto queria. E o Principe co mmentou: 

- « Como é bom ter querer no bem e 
não no mal!, 

- Era creança ainda ou já -es tava aos cuida­
dos do Mou iinho? 

- Ainda não tinha feito a primeira commu­
nhão. Tudo quanto lhe esto u contando e te­
nho para contar é o passado emquanto este­
ve aos meus cuidados. Mas olhe qu e eu mui­
tas vezes tinha a impressão de que não esta­
va a lidar com uma creança, tão de homem e 
tanto da gentilleza de cavalleiro havia nos 
primeiros annos do Principe. Mesmo nos tra­
ços mais insignificantes, como este passado 
em 1893: O Principe deu ao Reiter, picador, 
uma fôlha de hera que lhe promettêra; eco­
mo se lhe dissesse que não valia a pêna o 
P rincipe replicou : ' 

- « Então! não podia deixar de lh'a 
dar. Prometti, pafa1,ra de príncipe 
não falta. , 

E este gesto airoso que parece entrevis to 
nas antigas côrtes d'amor? ! e que eu presen­
ciei na infancia d'aquelle senhor: no dia da 
S.ª da Assumpção, o Principe disse que que­
ria pôr a espada. - "Porque quer enfeitar­
se, Príncipe?. 

- • Porque é o dia d'uma Senhora.» 
- E' na verdade cavalheiresco, e é tambem 
contempl ativo. 

O SEU AHOR A' PATRI! 

- E'. O Principe parecia ás vezes um con­
destavel pequenino. Mas a sua fé não o im­
mobilisar ia nos extasis, a sua fé era uma for­
ça para vencer Aljubarrotas. Mostrando-se­
lhe uma imagem que se lhe disse ser do Bom 
Pastor, exclamou: 

- • Pastor do mundo! e que poder 
que tem esse pastor!. 

Dando lição de doutrina, que falava na Eu­
charistia, o Principe ponderou: 

- • Que g rande milagre ! o pão f a­
z er-se em Deus!" 

E noutra occas ião : 
- « Antes quero me matem do que 
dizer que não ha Deus!» 

Mas, repito, a fé que demorava na alma do 
Príncipe, E lle servia com ella a sua predis­
posição para as grandes acções, e o proprio 
S~nto Padre elle o punha ao serviço da Pa-
tr1a . . 
- Denotava-se já o .:imor á Patria? 
-A idea de Patria era a idea de sempre, a 
idea constante, ideal que nasceu com Elle. 
Era ma:ço, a 3, !nniversarlo da sagração da 
S. Santidade Leao XIII, e bebendo á saude 
de Sua Santidade, o Principe fez este voto: 

- • A' saude do Santo Padre; e pa­
ra que reze por Portugal!» 

O Principe dissérn ao infantesinho, explícan­
lhe quem era o Pápa: 

- « E' a maior autoridade que ha 
no mundo : representa o Pae do 
Céo! • 

Mas ao beber á saude d'essa autoridade 
maior, o Príncipe accrescentava: 

- " ... para que reze por Portugal/. 
E passando as fôlhas do seu livro, com a 

lentidão do enlêvo, com A lentidão de passos 
qu e se despedem a cus to de togares queri­
dos , a sr.ª D. lzabel exclamou: 
- Ouça _este ti:aço, tão mimoso! Na licção 
de doutrma havia sempre a preoccupação de 
o fazer rogar estas duas qualidades: genero­
so e valente. Um dia o Príncipe, andando a 
brincar, bateu com a cabeça, e não chorou: 

- « Viva o Príncipe Real que não cho­
rou! )) Disse ·eu. E o Príncipe respondeu: 

- • Eu tinha pedido coragem ao Me­
nino jesus!" 

- E' muito gracioso! . .. El-Rei D. Carlos 
devia adorar o Principe? ... 
- Todos os .momentos que podia estava com 
elles. Vi-o de joelhos, carregando os filhos, 
e nada perdia da magestade. Mas tambem o 
Príncipe mor ria pelo 1-'ae ! Uma vez que S. S. 
M. M. foram ao castello do Alvito, o Prínci­
pe, tendo ficado nas Necessidades, com a D. 
Carlota Campos e commigo, disse: 

- "Não estando os Paes é como ser 
orphão! » 

-Mas a ternura do Príncipe por El-Rei era 
o amor filial apenas? Como amava elle o 
Senhor D. Carlos? Como pae· ou como rei? 
- Como Pae e como Ret ! que no coração do 
Príncipe o Reino e o Rei eram uma mesma 
imagem! O orgulho que tinha em sett augus­
to 1-'ae era egual ao orgulho que tinha em 
ser Portugus. Desde pequenino ! Estando no 
Parque da Pêna, os passeantes que viam 
aquella creança muito linda, com os seus ca­
bellos loiros , paravam. Um disse: - "E' in­
glês .• E o Príncipe retorquiu: 

- « Pois sou português! » 
E ainda se virou para traz, para accrescen-
tar: · 

- «Portuguesíssimo! " 



O CORREIO 

Mas disse isto com a emphase desvanecida 
-do patriota. Com o Pae vivia em continua 
-adoração. Quando foi da viagem regia ao 
Porto, que o Principe viu El-Rei a cavallo, 
e xclamou: 

- ,, Que lindo que. vinha o Pae, com 
o seu estado-maior! e com os rapa­
zes atraz, parecia outro esqua­
drão!» 

1'inha presumpção no Pae em tudo. Esteve 
-uma epoca no Circo um famoso atirador, 
muito falado em Lisboa; o Principe pergun­
tou: 

- • O Pae está logo abaixo do ati­
rador P, 
- • Senão acima! • - respondi eu. 

E o príncipe acentuou: 
- « Eu /'alo na pontaria! , 

A sr.ª D. Izabel Saldanha da Gama vol­
ta algumas fôlhas atraz, passou para deante, 
retrocedeu a sua investigação, e, por fim, en­
contrando o que queria recordou : 
-Em 21 de junho de 1893 vestiu o Principe 
pela primeira vez o fardamento do Collegio 
Militar. Na vespera cortava os seus lindos 
~abellos, e a 21, ao lado d'El-rei, passava 
rfvista aos collegiaes formados. Foi um dia 

.;:ieliz para o Pr incipe ! Quanto como creança 
se preparára para amar a farda do official 
português! Uma vez combinou esta brinca­
deira ·commigo: Elle fazia de Rei, e eu era 
Sua Alteza. E o Principe preguntava, fazendo 
voz grossa: 

- • O' pequeno! queres servir a tua 
Patria P com peças P • 
- Quero, sim, meu senhor. 
- • Pois, então, tens de deixar a tua 
querida cavallaria e ir para arti­
lharia!• 

-A Patria! Sempre! 
- Sempre! A Patria e o Rei! Rezando ao An-
jo Custodio, dizia-se-lhe: -Pelo Reino .. . -, 
e o Principe apressadamente accrescentava: 

- • E pelo Rei! • 
Era uma loucura, um preito commovente ! E, 
quando a gente o suppunha muito entretido a 
brincar, do peito do Principe sahia um grito 
de Português! Uma vez, em fevereiro de 
1894, Elle sahira eom outras creanças, seus 
companhei ros de brinquedos; um pequenito, 
assim que o Principe chegava, tirava o boné, 
muito reverencioso; e o Principe disse-lhe: 

- • A mim não tem nada que faz er. 
Agora á Bandeira, sim, á Bandeira 
toda a gente!" 

E de cada vez que, andando a brincar com a 
sua espingardinha, ouvia o Hymno, perfilava­
se e ficava em coptinencia até acabar o Hy­
mno, Um dia - era dia de g rande gala, não 
sei se até annos de Sua Alteza ·-, Sua Ma­
gestada a Rainha D. Maria Pia ía lá jantar. O 
.Principe estava a deitar-se quando a Avó 
c hegou. A banda tocou o Hymno, e o 1-'rin­
cipe perfilou-se, de olhos fechados. Pergun­
tado se tinha somno, res pondeu: 

- « Não é somno, é seriedade!• 
- E' adoravel ! 
- Era uma figura de arrebatar! Tanto EI-Rei 
como S. M. a Rainha ti11ham esta preoccupa­
ção na educação do Prj_!!c ipe : que Sua Alte­
za bem merecesse da Patria pelo que vales­
se, pelos seus meritos e virtudes. E o Prin­
cipe foi o que Suas Magestades desejavam. 
Eu vi despontar, naquella alma portuguêsa, 
todos os grandes ·sentimentos da Raça. Era 
português na linguagem, imprevisto e deli­
cado como um litterato-nato, reflexivo ( as 
suas respostas nos exa!J]es, dadas depois de 
meditar, alheado da côrte que assistia, a ca­
beça entre as mãos!) e espirituoso, subjecti­
vo e cavalheiresco, enlevado e simples . E, 
desde tamanino, os traços magistraes e cara­
teeristicos vincaram definitivamente a figura 
do Principe: a ternura pelo Rei, o culto pelo 
Reino! Toda a nobreza que um g rande sen­
timento demanda, no Principe a havia. Os 
seus brindes de creança eram orações qui­
nhentistas : 

- • A' saude d'El-Rei, da Rainha, e 
d'este Pais para que Deus o faça o 
que elle deve ser! , 

-A Patria! ... 
-Veja-se nalgum grande orador, que cantas-
se as nossas glorias e os nossos feitos, ha 
gesto mais enternecedor do que este do 
.Principe, passando uma vez, pela Torre de 
Belém, e fazendo menção de a abraçar! ... 
dir-se-ia que queria estreitar, a alma da Pa­
tria, todas as almas de Portugal! 
- E' realmente soberbo! 
-Tudo para o Principe merecia um affecto, 
e ainda vinha longe o florir da mocidade já 
e lle tinha saudades de anceão. Quando pas­
sava pelo Paço de Belém, já residindo nas 
Necessidades, exclamava: 

- « Querida Belém! queridíssima Be­
lém! Talvez quando /ôr homem ve­
nha para aqui, como o Pae quando 
casou.• 

E quedava-se melancolico . 
- Era melancolico o Principe? 
- Havia nelle um grande fundo de melanco-
lia, e uma constante preoccupação da morte. 
Uma occasião, vendo um homem numa máca, 
preguntou: 

- " Eu em morrendo lambem vou as­
sim? ... » 

E foi! ... - suspirou a dama do Principe. 

O SEU AMOR AO UEI 

Para a arrancarmos ao espectro da sua 
dôr, levando-a a falar, preguntámos: 
- Essa ternura do Principe Real pelo Pae 

cresceu com Elle? continuou depois de ho­
mem? 
- Até á morte! Nos ultimos tempos vê-lo e 
achá-lo era ao pé d'El-Rei. Já era homensi­
nho, e, em noites de theatro, vestia apressa­
do a sua casaca e corria para o Pae, para 
ser Elle quem ajudasse EI-Rei a vestir o dol­
mam e a pôr a espada. 
- E' internecedor ! Como essas duas figuras, 
que se haviam de juntar na morte, tão juntas 
e amigas eram em vida! ... 
- Nas vesperas d'aquelle horror, .. exacla­
mente na vespera de virmos para Lisboa, co­
mo era a ultima noite que se passáva em Vil­
la Viçosa, Sua Magestade a Rainha quiz que 
se arranjase um jôgo em qu e entrassem to­
dos. Jogou-se um jogo de bilhar que consis- . 
tia em atirar abaixo uma moedinha. Foi o 
proprio Principe que tirou da alg ibeira a 
moeda. O Principe jogava o bilhar na perfe i­
feição, como atirava tambem na perfeição; 
mas em estando ao pé do Pae era tal a ado­
ração e a admiração que se perturbava e não 
fazia uma carambóla , nem acertava um tiro. 
E nessa noite assim foi: de enlevado que es­
tava no Pae, não jogava direito. E eu até 
lhe disse , O' P ríncipe, que dissabor! Vos­
sa Alteza que joga tão bem, em estando 
El-Rei, já não faz nada !» Era assim sem­
pre, com a sua loucura pelo Pae, a sua admi­
ração pelo Pae ! E não o deixava um momen­
to, absorto em El-Rei ! 
- Com essa ternura por EI-Rei D. Carlos, 
essa estima, radicada em admiração, que for­
te aspiração de vir a ser grande rei não 
devia haver no Principe? 
-Havia, sim, e desde creança que o affirma­
va. Uma vez, num pic-nic em S. Pedro do 
Sul, cantaram-lhe uma canção que, como to­
das as cantigas , tinham o seu estribilho: Dan­
sae, dansae. Dizia a letra: 

Viva o Príncipe Real, 
Prompto a governar Portugal! 

Dansae, dansae ! 
Sua Alteza commentou : 

- • Não é a dansar que se governa 
um Reino ... 

- Que grande principe teve Portugal! 
- E que g rande r es peito pela sua condição 
de' Principe tinha Sua Alteza I Ainda peque­
nino - tão pequeno que sonhava com la­
drões! - , sonh ou que um ladrão lhe pregun­
tára se Elle era capaz de lhe dar com uma 
pedra, e que Ell e respondêra: 

- , Não fa ço isso porque sou Prin­
cipe de Portugal. • 

- Eis o titulo com que a commovida admira­
ção do povo português deve evocar D. 
Luiz Filipe: - Principe de Portugal! tão por­
tug uês no faiar, tão português no amor a 
Portugal, tão português no cavalheirismo, 
tão português no sonho de resurgi r o grande 
Portugal, - D. Luiz Filipe era bem um Prin­
cipe de Portugal! E o Pais que até agora la­
mentava a morle d'Ell e como uma injustiça 
cruel, com pêna do Príncipe, passará a cho­
rar-se a si mesmo, por ter perdido o 1-'rinci­
pe que se embebêra na fé da súa missão. 
- 8e o destino lhe ouvesse permittido deso­
brigar-se d'essa missão, o P rincipe cumpri­
la-ía com fé, mas nunca com vã gloria. Era 
creança, e fa lando-se do futuro, alguem dis­
se: -A sua missão é outra: é reinar. E o 
Príncipe, mu ito grave : 

- • Não direi felizmente! . . . » 
- Querido Principe ! Como te ha-de merecer 
Portugal? . .. 
-Recordando-, respondeu a snr.ª D. Iza­
bel Saladanha da Gama-, estas palavras 
que o Principe escreveu, por seu punho e 
seu dictado, em dedicato ri a de um retrato, 
a um official que partia para as campanhas 
d' Africa, de 1895: 

- "Deus os !e.·e em bem! Comba­
tam pela Patria ! " 

Joaquim Leitão. 

Patriotas 

Acaba de celebrar · uma entrevista com o 
Rei Affonso XIII d'Hespanha, D. Gumersindo 
Azcarate, deputàdo republicano. No mesmo dia 
tinham estado tambem no Paço os conhecidos 
republicanos Cossio e Dr. Ramon y Cajal. 

Embora o snr . Azcarate nos diga, e nós 
acreditemos, ter sabido da sua conferencia tão 
republicano como entrára,-um encontro d'esta · 
especie subentende qualquer cousa. Não é sem 
pensar duas vezes, e sem ser movido por ra­
zões ponderosas, que uma personalidade anti­
dynastica com importante representação poli­
iica (convem não esquecer que o snr . Azcarate 
é chefe da conjuncçào republicano-socialista) 
se resolve a um palacianismo tão manifesto e 
ostensivo. 

Por consequencia a logica diz-nos que exis­
tem essas ponderosas razões. 

Mas quaes serão ellas? 

~ N'um nu~ero ~o « Temps • de 1905, lia-se 
a carta segurnte : 

«Meu caro Hébrard ( director politico do 
,Temps,,): 

«Li com o maior interesse· o instructivo 
«artigo «Urna lição de politica» do «Ternps» 
«de 27 de Junho, e em particular o trecho se­
«guinte : •Como Garibaldi, Mazzini, no fim da 
«sua carreira, soube sacrificar as suas prefe. 

«rencias pessoaes ao ideal commum: «sacrifi­
«cio mais penoso para um doutrinario, do que 
«para um homem d'acção. Tbeoricos desinte­
«ressados, esses bons soldados da patria ita. 
«liana tinham concebido a unidade d'Italia sob 
«a forma republicana. Quando a experiencia 
«demonstrou que só a monarchia era capaz de 
«realisar essa unidade, elles ficaram os solda­
«dos da Causa cuja direcção assim lhes fu­
«gia .•• 

«Tal vez vos pareça opportuno, meu caro 
•liébrard, publicar como documento d'essa 
«referencia histories a traducção inclusa da 
«carta original italiana, escripta ao General 
•Nino Bíxio, em 24 d'Agosto de 1859, por 
«Giuseppe Mazzini, carta na qual o nobre re­
«publicano affirma justamente a ordem de pa­
«trioticos sentimentos a que o vosso artigo faz 
«allusão.• 

Segue a carta de M azzini, que desneeessa­
rio Re torna reproduzir aqui. 

Garibaldi, Mazzini, - ideiaes republicanos 
abatendo a iBtransigencia doutrinaria perante 
o problema positivo da «Italia Una». 

? Não valerá a «Iberia Una• sacrificio 
egual a Cossio, Ramon Cajal, Gumersindo 
Azcarate , e por ventura a outros republicanos 
hcspanhoes, em cujo animo mais impere a voz; 
dos interesses nacionaes, do que o impulso da 
paixão sectaria ? 

Deixando as nossas irmãs latinas, volvá­
JilOB os olhos par11 nossa casa. 

H avia em tempos uns portuguezes que ti­
nham dedicado os seus esforços, e a sua vida, 
á ideia do «Portugal Maior», isto é, á execu­
ção de um plano de resurgimento colonial, 
commercial e marítimo, apoiado principal­
mente na colonização d' Angola, e nas rel11.ções 
successivamente mais intimas com o Brazil e 
com os esparsos nucleos das colonias d'emigra­
ção portugueza. 

Via-se com evidencia que uma empreza de 
tal quil ate nunca poderia levar-ee por diante, 
senão á sombra de uma situação internacional 
quanto possível favoravel e segura. 

E, com não menor evidencia, se verificava 
que esae indispensavel factor, que a monar­
chia nos obtivera, só com a persistencia da 
mesm a monarchia nos poderia ser conservado. 

Vistas todas essas circunstancias eviden­
tes, um d'esses portuguezes acima referidos 
quiz, - ahi por princípios de 1910, - fazer 
nma consulta fundamentada aos principaes di­
rigentes republicanos (com alguns dos quaes 
tinha relações) apelando para o seu criterio, 
e discutindo parallelamente a necessidade 
(que se lhe figurava absoluta, sob o prisma 
patriotico) da transformação da sua attitude 
revolucionaria e desagregante, n'uma attitude 
reformadora e governativa, visando, sem pre­
juízo das suas theorias politicas, a uma parti­
cipação por assim dizer constitucional , na vida 
publica, incluindo mesmo uma eventual coope­
ração futura no exercício do Poder. 

Estou a vêr os leitores a rirem-se de tanta 
ingenuidade junta. 

Emfim, para levar o proposito a effeito, 
lembrou-se, o tal portugue\l, d'entender-se pri­
meiro com aquelle dos chefes vermelhos que 
julgava mais sincero, prudente e moderado. 

A resposta... nem vale a pena descre­
vei-a. 

Basta saber-se que o lunatico ficou desde 
logo convencido da inutilidade de quaesquer 
outras diligencias e entrevistas. 

Garibaldi e Mazzini. • . que pífios patrio­
tas! 

Um Visionario. 

Notas de um lisboeta 

Historia 

E o professor, fechando o livro, 
disse: 

- Findou pois n'essa tarde de l de 
Fevereiro a Historia de Portugal ..• 
Passaremos agora á Historia de outros 
povos. 

Os rapazes olharam-se surprellendi­
dos. 

Então não pertenciam á Historia to­
dos aquelles factos que se tinham ido 
succedendo, de que ~lles tanto ouviam 
fallar, a muitos dos quaes tinham assis­
tido, embora os não comprehendessem? 

E um d'elles, mais desembaraçado e 
mais vivo, perguntou : 

- De I de Favereiro para cá, ne­
nhum facto então se deu, nenhum ho­
mem se revelou? 

- Sim. . . alguns muito poucos •.• 
e d'elles lhes faltarei um dia d'estes. 
São factos isolados, ranss1mas excep­
ções. Faltar-lhes-hei d'elles como ele­
mentos nece:3sarios para a biografia de 
dois ou tres homens apenas. • • arvo­
res er:.i-uendo altivamente os tronco, em 
meio de um deserto . . . restos de arvo­
rêdo forte em que sobresahiam, como 

ó 

sobreiros gigaate3cos, os grandes por­
tuguezeg de outr'ora. 

03 rapazes ficaram silencio,os. De­
pois um d'elles murm11rou : 

- Ficamos igaorando então o que em 
Portugal se tera passado, n'estes ultimos 
arrnos? 

- Outros que lh'o ensinem. • • Eu 
não. • • Quero ensinal-os a amar a ter­
ra em que nasceram, porque é esse 
amor a base essencial da força, do pro­
gresso e da felicidade de um povo. Não 
quero, nem devo, lançar-lhes no espí­
rito infantil o germen de qlle, chega­
da a edade Ja razão, brotaria o des­
prezo pela terra que touos devemos 
amar. 

E abrindo um outro livro o professor 
repetiu: 1 

- Findou pois a Historia de Portugal 
n'essa tarde de t de Fevereiro ••. Ve­
jamos agora o que tem feito os outros 
povos n'estes ultirnos annos ••• 

ECHOS 
Falta de espaço 

O grande desenvolvimento que tivemos de 
dar á primeira parte do nosso numero de hoja 
não nos permitte publiear muitas das nossas 
habituaes secções, como nos obriga a retirar 
va-rios echos e artigos. 

Publicai-os-hemos no proximo numero. 

Protesto 

Com este titulo recebemos uma carta do 
parocho ·de u~a. f:eguezia do norte, em que 
em termos nob1l1ss1mos protesta contra as per­
seguições que se tem feito á Egreja e os ve­
xames a que se tem pretendido sujeitar sacer­
dotes respei tabilíssimos. 

Não publicamos esse protesto, porque não 
temos a segurança de que seja verdadeira a 
assignatura que o subscreve, e consideramos 
muito grave fazer essas publicações sem a 
certeza completa de que se não trata como já 
tem succedido, de um abuso. ' 

Quando tenhamos a certeza da authentici­
dade d'essa carta, com todo o prazer a publi­
caremos, pois as nossas columnas muito se 
hoD!am em que n'ellas se affirmem, com a lti­
vez e eom nobreza, caracteres dignos. 

A tempestade 

Ruge tremenda a tempestade., • no eopo 
de agua. 

Dois pygmeus - gigantes da politica de 
hoje, - lançam um ao outro desafios temero­
sos, que põem calafrios de pavôr em varias 
espinhellas cahidas. 

Que sahirá d'alli? 
Descansem todos •.• não sahe nada, 
Do choque de duas forças póde resultar 

um abalo profundo. 
O encontro de duas fraquezas é apenas 

como o tombar de uma gotta d'agua n'um 
pouco de lama. A gotta desfaz-se e a lama 
mais molle e espapaçada fica. 

Comtudo é tremendo o odio com que os 
adversarios se olham .•. E' certo, mas é tre­
mulo o gesto de ameaça que esboçam. 

Ambos se temem, conscientes da propria 
fraqueza, e nenhum inutilizará o outro re-
ceoso de que o outro o inutilize a elle. ' 

Um já fallou de alto em roupa suja, mas 
foi disfarçadamente levantando a gola, a ta­
par a camisa escurecida. 

O outro já encolheu, desdenhoso, os hom­
bros, mas eucolhendo tambem, prudente, as 
unhas. 

Que sahirá d'aquillo? 
Descancem t odos ••• Não sahe nada . 
Estarão assim, dias seguidos, desafiando-se 

mutuamente para a porta da mãe, que o pae 
de um é policia, e o do outro, municipal. 

Depois um comparsa gritará • . com a 
bocca do estomago, ainda não satisfeito, que é 
preciso salvar a Republica, e os dois cahirão 
nos braços um do outro . 

E de tudo aquillo o publico ficará apenas 
com a impressão de que muito .. , exquisita 
deve ser uma Republica, que para se salvar 
precisa que se unatn e se estreitem dois ho­
mens, que um do outro pensam e sabem cou­
sas taes, que cada qual considera que o reve­
lai-as seria a inutilisação do contrario. 

Desbaratos 

O Seculo abriu agora uma secção em que 
publíca algumas - todas não cahia e!le e1U 
publicar, - das denuncias que leitored sous 
lhe enviam do desperdícios , pagamentos in de-
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vidos, etc., que para ahi se praticam, ou que 
esses leitores como tal consideram. 

Se o Seculo fosse jornal para onde uma 
pessoa decente pudesse mandar duas linhas, 
:talvez lhe escrevessemos a lemb1·ar-lhe que ha 
impo1·tante economia a fazer nos ordenados de 
varios diplomatas, substituipdo alguns dos 
actuaes ministros no estrangeiro por pessoas 
que se prestassem a sofi'rer, por preços mais 
modicos, as desfeitas e os vexames que esses 
ministros teem sofi'rido. 

Assim, por exemplo, estamos convencidos, 
estamos mesmo certos, que o snr. Lambertini 
Pinto se prestaria a supportar, por menor 
preço e portanto com economia para o T be­
souro, as amarguras por que tem passado o 
enr. João Chagas. 

Oolonias 

O Diario de Noticias publieou a seguinte 
local: 

«Segundo noticía um telegramma de ori­
gem h1gleza, inserto no ~Berliner Zeitu11gn 
Mittag», em Groottfontein, no sudoeste da 
Africa allemã · fundou-se, com o titulo de 
«Angola Bund», uma sociedade destinada á 
propaganda da idéa de annexa1· as possessões 
portuguezaa do Sul de Angola ás colonias al­
Iemàs que lhes ficam visinhas. A !30Ciedade 
foi inaugurada com uma sessão, na qual o 
presirlente da «Angola Bund» proferiu um 
discurso, em que affirmou que não teem direi­
to a possuir territorios os povos que não sa­
bem administra-los.• 

Noticias como esta são frequentissimas na 
imprensa estran~eira. Artigos em que a situa­
ção de Portugal se define tal como ella é, 
apparecem quasi todos os dias na imprensa de 

-todo o mundo. 
O que significa isso? 
Não o quer vêr o paiz, fingem não o vêr os 

jornacs republicanos. 
O snr. J oão Chagas, com uma inconseien­

eia admiravel, disse no Seculo que tudo é obrn 
da propaganda monarchica. Os outros jornaea 
repetiram- lhe os dizeres. 

Continuem assim enganando-se todos uns 
aos outros. 

Um dia o paiz aeorda extremunhado e só 
então repa1·a .•• que o que tem a fazer~ con­
tinuar a dormir. 

Achamos bem. 
Sempre se disse que os povos teem os go­

vernos que merecem e os destinos que se pl'e­
param. 

P ortugal tem hoje por governo o ministe­
rio presidido pelo snr. dr. Affonso Costa. Os 
jornaes estrangeiros estão desvendando os des­
tinos que Portugal se prepara. 

Como parece que o paig está satisfeito 
com isso, cabe-nos apenas uchivar e passar 
adeante. 

----~------

Tiragem especial 

Para satisfazer muitos pedidos 
que temos recebido, resolvemos 
fazer uma tiragem especial d'es­
te numero de "O Correio" em pa­
pel couché, que está á venda n'es­
ta administração, ao preso de 60 
reis cada exemplar. 

Esta tiragem especial é de 150 

e:u-lmpla1·es, todos numerados. 

ANGOLA 

Alteradas estão do Reino as gentes, 
Co'o odio, que occupado os peitos tinha. 

Assim começava o Gama contando ao 
rei de Melinde a historia do mestre 
d'Aviz. 

E o caso d'agora; salvar as circums­
tancias. 

No entretanto a emigração abandona 
o só1u patrio em pbalange compacta e 
continua, - e, por outro lado, em An­
gola progride o Caminho de Ferro de 
ifleoguella, cortando precisamente no mo­
mPD lo a zona aproveitavel para a colo­
nisação branca. 

Note-se que os planaltos Sul d' Angola 
sã.o pouco mais ou menos a unica de-

pendencia nacional, onde a ramilia bran­
ca pôde propagar-se, e, por consequen­
cia, o ,u,nico terreno d'expansão da nossa 
raça sob a sua bandeira propria. 

Note-se que a construcção e explora­
ção do Caminho de Ferro de Benguella 
representam concessão feita a um sub­
dito britannico e á Companhia por elle 
formada, quer dizer estrada aberta a in­
fluencias estranhas. 

Nole-se que não existirá nunca « An­
gola Portugueza » senão por intermedio 
de <{ População Portugaeza estabilizada», 
pelo menos em alguns pontos, d'onde 
exerça o cunho da predominancia, e pre­
sida á evolução assimiladora e nacionali­
zadora. 

Nole-se que a não-existencia da Africa 
Occidental Portogueza significa o encer­
ramento do mercado da nossa industria 
algodoeira, e significa a ruína do Paiz, 
vista a percentagem elevadíssima com 
que as reexportações d'essa provenien­
cia entram na totalidade do nosso com­
mercio metropolitano. 

Note-se, por u !timo •.. , que a nossa 
situação internacional já foi um tudo 
nada melhor, do que é actualmente. 
Não sei se comprehendem, embora me 
não convenha fallar mais claro. 

Este pequeno resumo de topices veri­
dicos e palpaveis, bastará para cara­
cterizar um problema nacional? 

Ba quem supponha que sim. 
Mas os governantes são de op1mao 

contraria, conforme os seus procedimen­
tos autorizam a crer. 

Que seguimento, com effeito, teve so­
bre o terreno o esboço de trabalhos que 
o governo da província ahi deixára ini­
ciados em 1909, - trabalhos melhor ou 
peior orientados, mas effectivos em todo 
o caso, dentro das possibilidades locaes? 

O caminho de ferro, quer dizer a 
obra estrangeira, esse sabe-se que avan­
çou. 

Quanto á obra de povoamento nacio­
nal, que devia correr-lhe parallela ... 
Sabe-se que estamos leigos, e já não é 
pouco. 

Desgraçada terra, a nossa ! 
A ex-administração colonial tinha de­

feitos, não ba duvida. Mas não quize­
ram os redemptores deixar sem confir­
mação o '.lelho dictado, de que atraz de 
nós virá quem bom nos fará. 

E não julguem, os que estão de cima, 
que estas palavras traduzem apenas um 
desabafo individual e isolado. 

São, pelo contrario, sentimento inti­
mo da grande maioria, abrangendo mes­
mo correligionarios republicanos. 

Nem póde deixar oe ser assim, visto 
que as coloniai:;, assoprado o fumo do 
phraseado ôro, encop.tram « reacção e re­
cuo», onde esperavam cc innovações e 
progresso». 

cc Reacção e recuo 11 sem sombra d'exa­
gero, que outra cousa não pôde por 
exemplo cbamar-se á f.órma como o novo 
regímen fazendario desmente, e contra­
ria, os principias descentralizadores, ar­
tigo primeiro e fundamental, ml caderno 
das reclamações coloniaes. 

Uludidos estavam, - e eram muitos, 
- os que suppunbam ter o velho Ter­
reiro do Paço monarchico attingido os 
Himalayas da oppressão burocratica. Ha­
via cumes mais altos. E o Terreiro do 
Paço « modem style » timbrou em mos­
trar-lh'os. 

................................ 
Tudo isto, afinal, são innocentes con­

siderações, sem objectivo pratico, nem 
vantagem. 

e Mais on ne se hat pas dans l' espoir du succés, 
N,m, non, e' est bien plus beau lorsque e' est inutilel,, 

como diz Rostand , no << Cyrano », se não 
me engano. 

Iautil. é bem certo. 
Em cinzas as aspirações, a que tantos 

~acrificaram os mais estrenuos esforços 
de corpo e alma, e a vida inclusiva­
mente. 

Silva Porto e Caldas Xavier, compa­
nheiros e amigos, cabidos como muitos 
outros, no bom combate, - ninguem vos 
ouve já! 

Os sepulchros mandavam d 'antes. Mas 
isso era d'antes. Hoje não . Nuvas epo· 
cba1l, novos ·Costumes. 

Velho, fico-me com os antigos . E siga 
a caravana, que vae bem. 

« The dust w e tread upon was once ali•Je I 11 

cantava o éstro de Byron. 

u Vida outr'ora teve o pó que 11 ós pisamos I 11 

Esse pó e essas cinzas, que faliam do 
passado, são na verdade as melhores 
companhias que o presen te nos offerece. 

Henrique de Paiva Couceiro. 

DEMOCRACtA. 
IV 

Transportados para o campo politic.:., os 
dois dogmas fundam entaes da democracia, 
que attribuem ao cidadiío a liberdade completa 
e a egualdade perfeita, visto excluirem irre­
mediavelmente a ideia de sujeição do indivi­
duo a qualquer poder externo a/J ser, levam.nos 
a um breco de logica abs tracta, em que se não 
encontra sahida para a concepçào de qualquer 
fórmula de governo do Estado, e em cujo 
muro final se lêem, a toda a altura e a toda a 
largura, as uito lcttras que formam a palavra 
anarchia. 

São pouco numerosos, porém, mesmo entre 
os democratas, aquelles que ousam levar o 
encadeamento das suas proposições a essa con­
clusão unica, tào logica como absurda. A 
maior parte dos discipulos da escola insurge-se 
contra esse resultado da analyeé, nega a sua 
exactidào, e, apontando para a palavra gover­
nó, de facto inserida no seu g1·i to de guerra, 
explica, sem aclarar cousa alguma, que quer 
apenas a democratisação do poder político 
obtida por eft'eito do governo do povo, exer­
cido pelo povo e em beneficio do povo. E o 
curioso é que os que assim faliam são since­
ros n 'essa sua rejeição da anarchia porque não 
ha, nem houve já,,,ais no mundo, gente tão 
propensa ao auctoritarismo, como são os bons 
democratas. 

Obrigados a admittir -lhes á incohercncia, 
porque nem quando ella é palpavel a sentem, 
e porque para continuar a discutil-os temos 

· que acceital-os como ellcs são, vemo·nos leva­
dos a reconhecer que a sua insistencia deve 
representai· alguma cousa especial, encerrada 
no cavallo de Troya da phrase magica. E re­
presenta, em verdi.de . Desventremos o anima­
lão emquanto é tempo e lagar - extra-muros. 
Desvendemos a fealdade encoberta pelo veu 
da fórmula. 

Como ella contém um só substantivo -
povo - examinemos quem constitue o povo, 
vejamos qu_al é a significação particularisada 
que os democratas dão a este termo, para po­
dermos continuar a argumentar da unica ma­
neira proveitosa: sem mascara. 

Já foi examinada a efymologia da palavra, 
mas sem resultado. Povo, democraticamente 
fallando, não póde ser synonimo de população, 
porque, se o fosse, a fórmula sacrosanta do 
novo credo - governo do povo, exercido pelo 
povo e em beneficio do povo - não revestiria 
o symbo!ismo de n'ovidade mirifica, que para 
ella se pretende. Mas se povo e população re­
presentam etymologicamente a mesma cousa, 
outra é a accepção vulgar do vocabulo. Povo, 
tan'to no espirito de quem constantemente anda 
a pronunciar a palavra, como no de quem a 
ouve, significa muito claramente as massas in­
feriores da população, como distinctas e sepa­
radas das camadas superiores, é designação 
que, para não pouca gente, chega mesmo a 
restringir-se tão sómente áquelles que se em· 
pregam em trabalhos manuaes. . 

E assim temos os Danaos fóra da traiçoeira 
macbina de guerra, em que se escondiam, 
chegnmos finalmente ao corpo a corpo da dis­
cussão com os nossos bons democratas. Estes 
mesmos, de resto, implicitamente confirmam a 
interpretação quando, sem abertamente con­
fessarem que tal é a significação da palavra, 
antes continuando a acobei-tar-se com a con­
fus ão etymologica, que leva a identificai-a á 
população inteira, promettem conferir o exclu­
sivo exercicio de todo o poder politico á maio­
ria ou, como dizem com maior emphase, á 
maioria dewocratica . 

Temos aqui, portanto, uma séria lransfor­
mação da phrase luminosa. De governo do 
povo, exercido pelo povo e em beneficio do 
povo, passamos, substituindo a incognita pelo 
seu valor, a uma fórmula que aspira ao go­
verno da nação inteira, determinado tào SÓ· 
mente por uma parte da sua população e em 
exclusivo beneficio d'essa mesma fracção. Quer 
isto dizer que o puro demo.crata da actuali­
dade é uma creatura que, em vez de avançar 
como pretende, anda para traz como nos accu­
sam, falsamente, a nós os conservadored, de 
fazer : porque restabelecer o governo de clas­
ses, engeitar a unica conquist.a política au­
thentica dos povos europeus, outra cousa não 
é senão retrogradar. 

.No. g:rau ~e desenvolvimento que .attin9iu 
o md1v1duahsmo contempora11eo, nào pode 
conceber-se mais flagrante injustiça politica, 

,, 
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mais confesso illiberalismo, mais insupporta­
vel tyrannia, do que a de uma fórmula de go­
verno, que se propõe reservar todo o poder na 
nação exclusiva e perpetuamente para uma 
classe, com rigida exclusão das outras. 

Nota -se que não ha premissas falsas n'esta 
argumentação. São os democratas quem diaria­
mente nos diz que alvejam _ ao governo do po­
vo, exercido pelo povo e em beneficio do povo. 
Arredada a generalisação da etymologia, uma 
vez comprehendido e sempre bem lembrado 
que povo, na accepção de quantos empregam a 
phrasc magica, significa a massa inferior da 
população por opposição á camada superior, 
fica reconhecido o rjgor da affirmação acima 
feita. São tambem os mesmos democratas quem 
nos explica que o povo, em seu entender, é 
constituido pela maioria. Ora c.onsiderada fóra 
do campo das ideias, transportada para o ter­
reno da acção governativa, materialmente in­
vestida do poder, a maioria de uma população, 
fórma , necessariamente, uma classe. 

Para que, porém, não possa subsistir qual­
quer duvida a tal respeito, não deixa de ter 
cabime:::to a seguinte demonstração do assêr­
to, feita de outra maneira : 

A formação de urna maioria envolve a ne­
cessidade de cxtremação de uma minoria. Para 
muitas cousas póde isso fazer·Sà ao acaso ou 
pelo sorteio : para as loterias, por exemplo. 
Mas iaenhum dos dois systemas, acaso ou sor­
teio, serviria o objectivo democratico, o qual 
pretende designar especiahnente determinadas 
entidades para a detenção do poder politico. 
Ora, sendo assim, é evidente que se deve pro­
curar algum traço caracteristico (ou uma se­
rie d'elles) possuido por todos os membros da 
maioria, mas assente nos da minoria, que sirva 
para destrinçar os dois agrupamentos. O grupo 
que formar a maioria terá, por definição de 
ser o mais numeroso. Logo, o traço caracte­
ristico, verdadeiro traço de união , necessario 
para ligar os seus membros componentes, terá 
de ser a feição prevalecente na maior parte 
dos indivíduos de uma nacionalidade; mas, ao 
mesmo tempo, note•se bem, uma vez que S6 
não verifique em toda a população, pois de 
outra maneira não pode~iamos obter a ambi­
cionada maioria. Por seu lado a minoria, isto 
é, o agrupamento condemnado pelos democra­
tas ao perpetuo ilotismo do poder, terá do ser 
composta de iodividuos que, por uma razão 
opposta, hajam sido joeirados para fóra do 
crivo pelo qual passou o outro grupo; e esta 
razão opposta á feição prevalecente na maior 
parte da população, não poderá ser outra se­
não a de serem excepcionaes os predicados, 
que individualmente os distinguem dos mem­
bros da maioria. Ora, sabido como é que as 
mais essenciaes qualidades da acção politica, 
por sua ordem, a grandeza d'alma, a força de 
caracter, a intelligencia, o saber, a fortuna, 
as maneiras, são prendas raras, conclue-se 
que a maioria democratica, necessariamente 
composta de individuos, em que prevaleçam as 
caracteristicas communs á maior somma de 
membros de uma nacionalidade, não deverá 
comportar creatura alguma que, de qualquer 
maneira, seja dotada de um só d'csses prcdi· 
cados, tão fóra do vulgar. Como, segundo o 
dogma , só essa maioria deterá o poder, resulta 
que o puro governo democratico será exclusi­
vamente determinado por aquelles dos mem­
bros da população que, como individuos, mais 
por completo careça!l'.} de quaesquer talentos e 
competencias para comprebender, para apren­
der, para planear, para iniciar e para realisar 
- seja o que fôr . E não só o governo será po1· 
tal gente determinado, mas tambem por ella 
exclusivamente exercido - em seu beneficio,_ 
pretende-se para cumulo ! 

Edua·rdo Lupi. 

Carta de Lisboa 

O problema dos presos politicos con­
tinua prendendo extraordinariamente a 
attenção publica, tanto mais que a re­
moção para a Penitenciaria dos conde­
mnados que estavam na Trafaria, e as 
imposições que n'aquella cadeia se fize­
ram a esaes desgraçados, cujo crime­
unico é o terem sido vencido~ . vieram 
de novo alarmar a alma do paiz, até ha 
pouco caritativa, generosa e boa. Não se 
compadece nem com o coração portu­
guez nem com a liberdade de pensar, o 
rigor exercido sobre elles. Chega a assu­
mir o requinte da maldade esse regimen 
que até aqui, desde que existe a Peni­
tenciaria, a pratica e o bom senso dos 
que o dirigiam se esmeravam em atte­
nuar. Os presos da 'frafaria entraram lá. 
Não se lhes cortou o cabello nem a bar­
ba. Foi a unica concessão que se lhes 
fez, mélS dois dias depois tinham ó capuz 
a tapar-lhes a cabeça, corno ração o ran­
cho da casa, e como talher os dedos das 
mãos. Chega a parecer inverosímil I li: 
como a corrente da electricidade se in-
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terrompesse, esses terríveis crnnmosos 
que ousaram pensar de fórma diversa 
dos partidarios do regímen, e agir como 
elles tantas vezes agiram no tem po da 
Mooarchia, foram punidos, ás 5 horas da 
,tarde, de toda a especie de claridade 
dentro d 'aquellas cellas tenebrosas onde 
por certo, tantas vezes, elles terão pen­
sado nos caprichos do azar! 

Ora todos estes pormenores tristes que 
,tanto teern indignacto a consciencia pu­
blica, tornaram urgente, inadiavel, um 
prompto remedio. Qual? Não se sabe 
.ainda. A amnistia só póde ser conce­
dida pelo poder legislaLivo e o que se 
passou ainda ba dias na Gamara dos 
Deputados com o projecto de concilia­
ção, ou como é que se chama, do snr. 
Machado dos Sil.ntos, não é de molde a 
fazer esperar que n'ella pense o gover­
no. Entretanto, e apesar de tudo, a 
.amni~tia virá breve? E' possível. Mas 
que venha o indulto, se é verdade que 
-0 chefe do Estado per8iste no seu lou­
vavel proposito de, dentro da lei e dos 
direitos que a Constituição lhe confere, 
acudir de prompto á situação insusten­
tavel dos pobres condemnados políticos· 

· Dír-se-ha talvez que o indulto não é 
a amnistia, e que sob o ponto de vista 
jurídico e político são cousas absoluta­
mente differentes, mas n'este momento 
o que urge é acudir aos que estão sob 
os ferros do snr. Atronso Co~ta que para 
-0s outros, todo o tempo é tempo. Em­
quanto esses desgraçados ge merem nas 
cadeias, aos rigores de um regimen cru­
delíssimo, que o primeiro magistrado da 
nação condemoa até para os criminosos 
·communs, não póde have r nem tranqui1-
lidade nem alegria. Que venha então o 
indulto, mas que venha sem demora, 
se á hora em que esta carla sahir a 
publico, elle não fôr já um faclo, como 
se espalhou este,:; ultimos dias na Ca­
pital . 

O snr. dr. Manoel de Arriaga encon­
tra-se agora n0 Porto, nessa cidade he­
roica que foi o berço da liberdade e 
onde elle , mais do que em qualquer ou­
tra parte, ha -de sentir palpitar a alma 
da nação. Está ali a celebrar uma data 
hoje gloriosa, e ainda ha pouco bem 
triste para os que agora a festejam. Pois 
bem. Que se compare o que então se 
passo u, que se avalie a fórma diversa 
por que são tratados em 1891 e em 1912 
-0s reu s do mesmo crime, e que de uma 
vez para se mpre se abram as portas do 
carcere maldito , que tem transformado 
em martyres homens ctJja coragem e 
cujo valor, aos proprios ad versarias de­
vem merecer respei to. 

Que se destrua por co mpleto a lenda 
- se apenas lenda é - de que Portugal 
não é de todos os portuguezes, mas 
apenas dos que pensa m como os revolu­
donarios de 191 O, se bem que os fa­
ctos estejam a tod o o momento a querer 
transformar essa lenda n'um proposito 
acintoso e anti-patriotico. Ainda ha dias 
o que se escreveu a proposito da tenta­
tiva de uma União de todas as boas 
vontades, em serviço da patria, e livre 
de toda e qualquer ideia política, con­
firma esse proposito. 

Porque numa sala da Liga Naval, um 
grupo de cidadãos se reuniu para for­
mar uma associação com o titulo União 
Patriotica e com os fins determinados 
precisa e claramente nuns estatutos que 
não eram segredo para ninguem, rom­
peu na imprensa republicana um côro 
de imprecações contra esses homens ! 
Porquê ? Com que direito ? Com que 
fins? 

Somos insuspeitos, porque nunca nos 
enthusiasmou a ideia da União. Como 
agrupamento patriotico seria como que 
uma succursal da Sociedade de Geogra­
phia, associação platonica , á mercê da. 
vontade de todos os governos, servindo 
apenas para da r not0riedade a indivi­
dualidades de certa mediania intelle­
ctual. 

Como agremiação política , se os re­
ceios dos poucos t:epublicanos se reali­
sassem. tão pouco nos sorria porque te­
mos sido sempre e continuamos a ser, 
atravez de todas as arbitrariedades e de 
todas as audacias, pelas situações de-

finidas, e á União faltava-lhe precisa­
mente arvorar a unica taboleta, que nos 
poderia dar incentivo! 

Mas em qualquer_ dos casos, com que 
direito e com que justiça, surgem na 
imprensa e,:;ses pse udo-liberaes a mal­
sinar e a adulterar as intenções dos seus 
organisadores? Então só os pbilarmoni­
cos republicanos teem o direito de se 
agrupar, de se reunir, de agir, de pro­
ceder, de pen'.'ar e de escrever, e todos 
os outros que não comrnunguem nas 
suas ideias, que não sejam já, não dire­
mos republicanos historicos, mas parti­
darios sub1hissos depois do 5 de Outu­
bro, não Leem na ConstiLuição approvada 
'pelo Congresso os mesmos direitos, as 
mesmas regalias e os mesmos deveres? 
Então a liberdade republicana passou da 
defeza calorol;'a da licença, nos tempos 
do ostracismo, ao sim ples crê ou rnon-es 
do mais terrifico absolutismo do posso, 
quero e mando ? · 

Tenham paciencía os sn rs. jornalistas 
demagogos, mas o paiz não é seu, as 
leis não se fizeram apenas para seu uso, 

· e os direitos que a elles conferiu deu-os 
a todos os cidadãos partidarios ou ad­
versarios do snr. Affonso Costa, do snr. 
Antonio José de Almeida ou do snr. 
Brito Camacho. Quer o queiram, quer 
não l 

Quarta-feira :Z9. 
Raul. 
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LEGITIMOS 

CIGARROS D'ALGER 
:PER F UMES de Salo n 

e R E ,_, E s d'H e r b e D i Vi n l'.l 
Universalmente conhecidos • ·• 
• • • . CC\mo os mais hygienicos 

Não affe ctam a garganta 

Cuidado com as imitações que a fama mun­
dial d' es tas marcas tem provocado. 
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Herminio Pereira da Silva Pinta 
TORRES NOVAS 

COMMiSSARIO DE VINHOS E AZEITES 

Especialidade em vinhos tintos 
de 12 ct 15 graus 

Compra e -venda á c o m llliS1Sâo 
e de c onta p ropria 

eoOte<jc: 

Aos medicos, medicas, parteiras e 
hospitaes fornecemos o necessario para 
analyse e experiencia nos tratamentos 
dos diabeticos, dispepticos, tuberculosos 
e anemicos. ü p1to de Gluten é o mais 
leve e mais fino e tem sido empregado 
com optimos resultados. 

Basta um simples postal para ser logo 
fornecido. 

Unico concessionario em P ortugal e 
H espanha - Manuel J. Ferreira Valente 
- PADARIA NACIONAL - Rua de Liceiras, 
l40 e 144 ( e suas filíaes) . 

~fl!'l,1'M'MM\l!iil.!fi\fi!iii~- !!Yi! lil, 

lr=7;;~,1 
1
, Presidente AR R IAG_A H 

~ ~ Fina mistura de tabaco havano ~ ! 1 i A marca de maior snccesso em Portncral ~ j 
!O Cuidado com varias marcas ól 
~ O imitações d'esta famosa marca · Ú ~ 
~~-=-=--=--=-=-=-=-=-=-=--=-=-~ i 
~~ilJru:!fü!iM~M'Y~ 

li ,, 

u1ne 
Por Frederico Pinheiro Chagas 

(2. ª edição) Brevemente á venda. 

1 

Álvaro Pinheir@ Chagas (Anselmo) 

Notas 

d'um Lisboeta 

'2 bellos volumes 

Preço ::l.$200 reis 

A' venda 

nas principaes Livrarias. 

A TODOS CONVEM SABER que para 
se obter agua .absolutamente pura é in­
dispensavel faze r uso d'wrn Filtro 
Chambel'land Systema P asteur, o uni­
co capaz de se oppôr ef'ficazmente á 
transmissão das doenças pelas aguas. 

Approvado pela Academia de Medi• 
cina de Paris, Academia das Sciencias,. 
o:Premio Montyon». 

Pedir catalogas illustmdos a d. L .. 
IIEYllELLES, depositaria para 
Pm·tu9al e Colonias, Rua . Nova do Al­
mada, 79-Lisboa. 

Aos paes que velam pela saude 
d e seus filhos, recommendo este ap­
parelho, porque é tambem aconse­
lhado pelos mais distinctos clinicos. 

B A Z AR E S M E R I'Z 
CLERIGOS, 7 O 

-----~e;.,.., _ ___ _ 

~'(1J,1,kJxMx±lfM.il M11±,,~11UJJJ.±1.±,,M,±JJJJvk!xUJJ.iYJt:U~JJJ.!J,,!.,±J,J,,U,.±xU11i~M~W~ ª · · Atelier dt Botlp~ :aranea fi~ 
~ M. d' Aguiar L eitão J.-

b-
Proprietaria e dirsctora : 

Marqueza lzabel d' Aguiar Leitão 

F abrica e deposito de roupa branca para homem, 
senhora e creança 

~ 
t~ .,._ .,._ ,_ 

Os mais elegantes modelos em roupa branca de senhora, (especialidade 
d'esta eas a). 

... E NXOVAES PARA CASAMENTO. E NXOVAES P ARA BAPTISADO, ~ 

B RINDES A.. TOD&S ll.§ lWOIV A.S 

... 20, Praça da B atalha, 22-PORTO (A' entrada da R. de Santo Ildefonso) 

ffflffrffffffffffn'fffffltffffl~fffffr~ffflfflfrffflffrf ~ 
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· Deposito de capachos de côco e plta 

Caroall,o ai Pigueiredo 

$ EID. fren-te ao Bolhão 

l ~li ~ lP®IB~(Q) ~ 
~(;!,~~~~~~~'b(:'~~*!-~~~ 

Sabidas em ,; de cada mez: 

PARA A COSTA 

OCCIDENTAL D'AFRICA 

Para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Landana, 
Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes e 
para S. Antllo, S. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Boiama 
e Bissau; com baldeação em S . Vicente. 

sabidas em 22 de cada mez: 
Para S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Ambri• 

zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, Bahia 
dos Tigres e Caboandel; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Ni­
colau, S . Antl!o e S . Vicente, com baldeaç!lo em S. Thiago. 

Para carga e passagens trata-se no escriptorio da Empreza 

RUA DO COMMERCIO, 85 - LISB OA 

~~~~~ 

__ Jl LJ ,ti ,t kJ~.lJ ,li,,t,t l J 1,lli ,t ,t Jlllli1~ 
Magalhães & Moni:z:, L. da 1liltâRIA EIHTfil1Itti 

Depositarios da Imprensa ' Naciona l 

Venda de livros na~lonaes e estrangeiros de ensino, arte, 
sclencla e lettras. 

Agencia de assignatura para todos os jornaes e publicações. 

Correspondentes em todo o mundo. 1 

CA.SA FUNDA.DA E lU J.8G3 
li, Largo dos Loyos, 14-PORTO 

~~ ko--
f r1r r r r r lt r rrr rir r r r r r r r r r11'1 r 1' 1' 

~=--=-===========================~ 
1 

1 
t 

COMPANHIA DO GAZ 
DO PORTO 

Distribuição de CJoke a domicilio 

Por cada 15 kilos (uma arroba) . 
Por cada 600 kilos (um carro). 

200 reis 
8/$000 reis 

• 
Posto em casa do consumidor, dentro da area da cidade do Porto. 

PESO GARA NTIDO 

SATISFAZEM-SE PHOMPTAMENTE 

todos os pedidos de Coke que lhe forem feitos ou por meio do correio, 
ou em requisição verbal nos seus escriptorios da Praça Carlos Alberto, 71, 
ou na fabrica, no Ouro. 

•:=============================1;1 

O CORREIO 

Cimentos NACIONAES 

E EST R ANGEIROS 

Vantagens · axcepcionaas p'ara grandes fornecimentos 
a contractos annuaas, ate. 

L:X:SE OA. 

LDM~ÂGNIE~ 
DE N~ HG~ TION 

SUD .. A.TLA.NTIQUE 

Linha postal. Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por Dakar •. 
A 25 de Março o paquete Divona. 

. A 8 de Abril o paquete Valdivia. 
A 22 de Abril o paquete· La Gascogne. 

Linhas con.un.c rciaes. Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Ayres , com escala por Dakar. 

A 19 de Março o paquete Samara . 
Para Bahi", Santos e Buenos Ayres com escala por Dakar. 

A 16 de Abril o paquete Seq·uana. 
Para Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por · 

Dakar. . 
A 1 de Abril o paquete Gm·onna. 

Para Bordeus. 
A 21 de Março o paquete Sequana. 
A 25 de Março o paquete La B1·etagne. 

U . U~ Lloyd (!laia Real llolandeza) 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 

A '17 de Março o paquete Zeelandia. 
A 7 de Abril o paquete Hollandia. 

Para Vigo, Boulogne, Paris, Dover, Londres e Amsterdam. 
A 19 de Março o paquete Hollandia. 
A 9 de Abril o paquete F?'isia. 

JJ...,inha cyp. Fabre ll: e. 0 

Para Providence e New-York , Boston, e mais cidades dos E. Unidos da America do Norte 
com escala por S. Miguel, Terceira e Fayal. 

~reço da_s passagens em ~·ª classe para ~ew-York, Boston, New.Bedford, etc., quarenta 
e d01s rml reis e para S. Francisco da Gal1forma, Libras 2Q-Q.Q. 

Pai·a Marselha. A 18 de Março o paquete Gei·mania. 
Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata-se com 

OREY ANTUNES & C: 
NO PORTO EM LISBOA 

Largo de S. Domingos, 62· l.º Praça Duque da Terceira, 4. 

~<~ ... .._~~~~ ~ -.~~-e--e-~--e­
Recommendamos as excellentes e magnificas PEN NAS 

D. CflRLOS 1 ~ D. MflNOEL li 
em bonitas caixas com artísticas photographias de Suas Magestades 

Fabricação exclusiva D. LEONART & C.º 
dos fabricantes inglezes 

Vendem-se nas boas papelarias de Portugal. 

~~~-e-~~~"~~..-~~-<f~ 

CIRURGIÃO DOS HOSPITAES 
Antigo assistente das cliuicae de Paris, 

• Berlim, Londres e Vlenna 

Doenças genito-urinarias, 
venereas e syphiliticas 

Diagnostico e tratamento da sy­
philis pelos processos mais moder­
nos, especialmente pelo salvarsan 
(606) e neo-salvarsan. 

Praça da Liberdade, 124-1.0 

DAS 2 ÁS 5 HORAS 

q~rvuinnnnnnnnnn.nnnnnnnnnnnnnnnnne 
2 rr-=-<>-<>-=-~<>-<>-C>-C>--<y 5 

~i COM.PANHIAS DE ~EGUROS i~ 
!! La Umond! !!!~ Espafiol f 
11! Union Mariti~e de Paris 1 
2 Mannhe1m de Maaheim 
2 - . Q 
2 l Seguros sobre a vida, incendio, Q 5 

~ 
explosão de gaz, de machinas, raio, Q 5 rendas em caso de incendio, mariti- i ::i 

e:; A mos postaes e transportes de qual· 5 
i: v quer natureza. ~ 

2Q 95 
2 Q LHIA. DA. YER d ( C. ª Q 5 

~ R. da Prata, 59-1.0 - LISBOA Q 5 
f:::,_-<><>-<><>-<>~<><>-<>-..d) ~ 

UUUl.fl.Jl.fUVUUU1..rUUUUUUUlJ'UU1..í1Jl.J1.f~ 
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